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POLÊMICA 

Uma casa normal  por fora e 
cheia de amor por dentroProjeto pode tornar 

obrigatório o fornecimento 
de embalagens

Artesã apaixonada por coleções decorou sua casa com vários itens e móveis reciclados. Cada cantinho 
tem uma história, tem um carinho e a dedicação das mãos criativas de Angélica Schu da Silva 

CRIATIVIDADE
Camila Pompeo/O Líder
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OBRAS NA ESCOLA SÃO MIGUEL

“Não estão trabalhando”
 Pai de aluno fala sobre situação crítica dentro da escola. ADR de São Miguel do Oeste confirmou que obras não estão em andamento

TERCEIRIZAÇÃO

SEM DONOS 

Entenda o que prevê o projeto 
aprovado pela Câmara 
dos Deputados

Projeto de Lei pretende 
recolher veículos das ruas 
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EDITORIAL

LUIZ CARLOS
PRATES

A DOSE CERTA
Qual é a dose certa? Sim, você tem razão, depende. Para tudo 

na vida existe a dose certa, o diacho é acertar essa dose. Qual é para 
você, por exemplo, a dose certa de dinheiro que você deve ganhar por 
mês ou ter no banco, dinheiro já garantido? Cada um de nós vai dar 
uma resposta e, provavelmente, uma resposta errada.

Esta conversa não vem de graça. Há uma razão. E a razão é a lis-
ta dos “infelizes” que tenho diante dos meus olhos. Lista com nomes, 
fotos, endereços, tudo, eles não conseguem passar anônimos. Sabem 
que são esses infelizes? Os 10 homens mais ricos do mundo. Sim, in-
felizes, muito infelizes, ainda que eles possam pensar que são felizes.

Antes de ir adiante, deixe-me dar um exemplo bizarro, bizarro 
mas a mais santa verdade. Imaginemos um menino bem pobre. Um 
pirulito de framboesa para esse menino é um pedaço do paraíso na 
Terra. O menino sonha com um pirulito desse tipo... Agora, imagine-
mos esse mesmo menino dentro de uma fábrica de pirulitos, 130 mi-
lhões de pirulitos, todos dele, dados para ele, o menino pobre. Sabes 
o que aconteceria? O guri perderia completamente o gosto por aque-
le pirulito inicial, o que ele desejava e não tinha. No momento em que 
ele tem todos os pirulitos do mundo, acaba-se o gosto, o desejo, o so-
nho, tudo. Pirulitos para o menino viram nojo ou quase isso.

O mesmo acontece com um sujeito que tem, como o Bill Gates, 
fundador da Microsoft, 87 bilhões de dólares como patrimônio. Ima-
gine, 1 bilhão equivale a 1000 vezes 1 milhão. O cara tem 87 bilhões, 
não de reais, de dólares. O que fazer com isso? Nem rasgando dinhei-
ro o dia todo ele ficaria pobre. E aí, entra a consciência da finitude, 
do contar das horas que sobram para morrer... E o dinheiro vai ficar. 
Warren Buffet, o segundo mais rico, tem 75 bilhões de dólares, e o 
mais “pobre” da lista dos 10 tem “só” 47 bilhões, o pobretão...

O que quero dizer é que todos nós precisamos de ter “apenas” o 
bastante, isto é, o que nos basta ou bastaria para viver. Isso depende 
de pessoa para pessoa, mas ninguém precisa de muito mais do que já 
tem. Muito mais é encrenca e desespero, o sujeito sabe que vai mor-
rer e o dinheirão ficar. Isso enlouquece. Melhor é ser pobre? Às vezes, 
sim, muitas vezes sim...

EXCESSOS
Alguém me pode chamar de louco, mas... Quem já não ouviu di-

zer que “tudo o que é demais aborrece”, e não é verdade? Um beiji-
nho, dois, três, muitos beijinhos na mulher amada, Santo Deus, que 
paraíso, mas...  Chega um momento em que ela vai dizer, - Ah, espe-
re, deixe-me respirar! Vale para tudo, tudo o que é demais aborrece. 
Dinheiro também. Alguns vão dizer que enlouqueci ou que devo es-
tar nadando em dinheiro para dizer o que digo... Não é preciso, vejo 
famílias se entredevorando por uma herança ridícula, irmãos se ma-
tando, praguejando uns contra os outros, tudo pelo dinheirinho do 
idiota do papai... Idiota? Já explico.

HERANÇA
Sim, idiotas os pais que deixam muito de herança para os filhos; 

esses pais deviam, ou devem, torrar o que puderem em vida, viver, 
enfim. E, claro, deixar aos “filhinhos”, adultões safados, não raro, a 
melhor de todas as herança: educação. No mais, que eles vão traba-
lhar, vadios. 

FALTA DIZER
E digo mais, lembrando Salomão, o filho de Davi, - “No muito sa-

ber está a angústia”. Até saber demais, ter conhecimentos avançadís-
simos faz mal à saúde. No bastante/suficiente está a paz, a saúde e a 
felicidade. Credo!

Já virou rotina. Todos os 
sábados pela manhã a popu-
lação da região procura sa-
ber o que ele tem para con-
tar. Desde que nasceu, em 31 
de março de 2012, aprendeu a 
engatinhar e vem crescendo a 
cada dia, aprendendo e mar-
cando presença na vida de 
muita gente. 

Antes do nascimento, foi 
planejado e sonhado. Depois 
de batizado, começou a ganhar espaço e a 
atrair olhares por onde quer que passasse. Com seu 
estilo moderno, chamou atenção dos mais tradicio-
nais, que não hesitaram em optar pelo novo.

Desde os seus primeiros anos de vida, presen-
ciou situações de dor, paixão e solidariedade e sou-
be como ninguém transformá-las em boas histórias 
para serem contadas. Ele chorou e sorriu com você. 
Esteve ao lado da cama, no banco de trás do carro, na 
mesa do café da manhã ou na roda de chimarrão no 
fim de tarde. 

Não fez distinção e não tomou partido. Ouviu elo-
gios, mas também recebeu críticas. Aos cinco anos, 
é grande demais para algumas coisas e pequeno de-

mais para outras. Ainda firmando 
os passos ágeis e en-
tusiasmados, já cole-
ciona recordações que 

dão gosto de lembrar. 
Essa história se en-

caixaria perfeitamente 
no relato dos primeiros 

anos de vida de alguma 
pessoa. Mas na do Jornal 

O Líder é sinônimo de todo 
o empenho que dedica-

mos aos leitores e parcei-
ros comerciais que estiveram 

ao nosso lado nesses primei-
ros anos. O Líder está preparado 

para crescer, passar por todas as fases da vida, pre-
encher novas páginas, contar novas histórias e, aos 
poucos, escrever a sua própria.

E a melhor forma de comemorar esta data é fa-
zendo o que melhor sabemos fazer: levar até você in-
formações com credibilidade e transparência.

É contando a sua história que seguimos escreven-
do a nossa!

Jornal O Líder, cinco anos!

“NESTA DATA QUERIDA”

CHEGAMOS!
SÃO MIGUEL DO OESTE - 31 DE MARÇO DE 2012
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA
Palavra de homem não pode fazer curva!

Até a próxima edição!

Não tem previsão de 
obras para o trecho da BR-282 
entre Chapecó e São Miguel 
do Oeste e da BR-158 entre 
Cunha Porã e a divisa com o 
Rio Grande do Sul. A licitação 
foi lançada em dezembro. De 
acordo com o chefe do Dnit 
na região, Diego Silva, a pri-
meira colocada foi desclassi-
ficada e a terceira entrou com 
recurso contra a segunda co-

locada. Com isso, a licitação 
acabou na esfera judicial. O 
Dnit está avaliando qual a 
melhor medida a tomar. Nes-
te projeto estão previstos 33 
quilômetros de terceira fai-
xa, trevo na Udesc de Pinhal-
zinho e no acesso de Irace-
minha e correção de pontos 
críticos em Nova Itaberaba 
e em Palmitos, próximo da 
ponte sobre o Rio Uruguai.

NOSSAS BRS 
Trecho descoberto

BR-163
As obras de aumento da capacidade de fluxo da BR-163 foram 
retomadas neste início de ano. No momento está em fase de 
conclusão a base das ruas laterais em São José do Cedro e 
terraplenagem próximo de São Miguel do Oeste. A obra iniciou 
em 2013 e até agora somente 40% foi realizado. O contrato com 
a empresa termina em maio de 2018. Aí esta a resposta do Dnit 
dos nossos questionamentos na última edição.

Apertando (ainda mais) o cinto
Já era noite quando a equipe econômica fez os tão 

esperados anúncios orçamentários. Em resumo: por ora, 
impostos não aumentam. Governo aposta em fechar as 
contas com recursos oriundos da devolução de usinas e 
com a retirada de benefícios que haviam sido concedidos a 
determinados setores. Como antecipei, vai ter choro e ranger 
de dentes. Mas se até Dilma reconhece que o benefício foi 
inócuo... Do lado das despesas, aperto de cintos onde é 
possível - o que não significa muito, dada a inflexibilidade de 
nosso orçamento por questões constitucionais. Sobrou para 
emendas, PAC e economias nos órgãos da administração 
pública. Resolve a vida? A princípio, sim. Assumindo que 
não tenhamos novas surpresas negativas na arrecadação.

Prefeituras do Extremo-Oeste são 
alvo de operação da Polícia Civil
A Polícia Civil desencadeou a operação Obra Marcada e 
deu cumprimento a 17 mandados de busca e apreensão 
e a quatro mandados de prisão temporária com base em 
inquéritos policiais da Delegacia de Polícia da Comarca 
de Mondaí que apuram possíveis práticas de crimes de 
associação criminosa contra a administração pública e 
fraudes a licitações, ocorridos entre os anos 2012 e 2015.

As buscas e apreensões foram executadas em 
residências e estabelecimentos empresariais nos 
municípios de Caibi, Iporã do Oeste, Mondaí, Palmitos 
e São Miguel do Oeste, além de repartições públicas do 
Badesc, em Florianópolis, ADR de Itapiranga e prefeituras 
de Iporã do Oeste, Mondaí e São Miguel do Oeste.

Foram apreendidos computadores, processos 
licitatórios e documentos diversos, que serão analisados 
nos inquéritos policiais, conduzidos pela Delegacia de 
Polícia da Comarca de Mondaí. Ao todo, 34 policiais civis 
de toda região participaram da operação Obra Marcada.

O LÍDER SMO
O nosso jornal está completando cinco anos de ativida-

de aqui em São Miguel do Oeste, editando um jornal sério, 
imparcial e com muito profissionalismo. Agradecemos aos 
nossos leitores e anunciantes pela fidelidade, um reconhe-
cimento especial aos distintos colunistas, que enriquecem 
nossas páginas com artigos de primeiríssima qualidade e 
aos dedicados funcionários, jornalistas, repórteres, entrega-
dores, redatores e diagramadores, que não medem esforços 
para termos aqui um jornal do quilate do Líder.

MAIS UM ALERTA
A Acaert está encaminhando para todas as prefeituras, câmaras 

de Dirigentes Lojistas (CDLs) e câmaras de Vereadores do Estado 
de Santa Catarina ofício da entidade, acompanhado de um parecer 
jurídico atualizado, sobre a vedação legal da administração públi-
ca contratar apoio cultural das rádios comunitárias e vedação legal 
em vender propaganda comercial. Para a efetividade desta ação, os 
respectivos prefeitos, presidentes de CDLs e das câmaras de Verea-
dores da cidade, reforçando os pontos sobre as ilegalidades aponta-
das e o risco que as empresas e a administração pública correm em 
fomentar e participar destas irregularidades. A Acaert ratifica seu 
compromisso com as boas práticas e legalidade no setor de rádio e 
televisão e conta com a colaboração de todos.

MAL-EDUCADOS
Um grupo ligado a entidades de esquerda em São Miguel do 

Oeste mostrou o despreparo e falta de educação na audiência pú-
blica promovida pela Câmara de Vereadores no último dia 24, 
quando foi discutida a proposta de emenda à constituição PEC 287. 
Houveram vaias a deputados convidados que por delicadeza e edu-
cação lá compareceram e foram taxados como golpistas por terem 
votado no impeachment da ex-presidente. Se é para vaiar, melhor 
não convidar. Ficou muito chato mesmo.

ANÚNCIO INUSITADO
Li nesta semana um anúncio de venda de imóvel assim estam-

pado: “Vendo apartamento pela metade do preço. Ligue [...]”. O 
anúncio está ilustrado com a foto da fachada do apartamento. No 
mínimo inusitado, ou é a crise imobiliária mesmo?

GRAN MESTRI 
Ser o melhor no que faz com produtos de alto valor 
agregado. Essa é a “receita” de sucesso, segundo o 
empresário Acari Luiz Menestrina, da Gran Mestri de 
Guaraciaba, que foi o convidado da primeira edição do 
Programa Almoço Empresarial deste ano. A iniciativa, da 
Associação Comercial e Industrial de Chapecó (Acic), foi 
promovida na quinta-feira (30).

FIM DAS FARMÁCIAS POPULARES?
As unidades próprias do Farmácia Popular devem acabar. Em reunião no último 
dia 23, em Brasília, o Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde 
apresentou seu voto favorável à extinção desse formato do programa, lançado em 
2004. O conselho propôs que recursos sejam transferidos para custear a compra 
de medicamentos distribuídos nas unidades básicas de saúde. Serão mantidas 
apenas as redes de farmácias particulares credenciadas, o braço do programa 
batizado de “Aqui tem Farmácia Popular”.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO
CARNES NA REGIÃO: SEGURANÇA 
PARA OS CONSUMIDORES
Não quero adentrar no mérito da operação Carne Fraca. Nem em 
seus motivos e nem no que já restou apurado, principalmente em 
relação a propinas pagas. Quero me deter exclusivamente à questão 
de qualidade da carne que é comercializada em nossa região. E 
quanto a esta, podemos ficar tranquilos. Eu, particularmente, 
me sinto absolutamente seguro quanto aos produtos que 
são comercializados em nossa região. Penso, inclusive, que o 
consumo da comunidade regional não deve sequer ser afetado. 
Temos ótimos frigoríficos, bons abatedouros, que fornecem para 
mercados, supermercados e açougues. Carnes verdadeiramente 
inspecionadas, bem como seus derivados, permitindo um 
consumo tranquilo e sem riscos à saúde. Aproveitando, 
fizemos algumas entrevistas dentro do programa Atualidades, 
nas emissoras do grupo WH, e em todos os questionamentos 
houve unanimidade quanto à qualidade dos produtos que são 
comercializados aqui no Oeste catarinense. Em relação ao resto do 
Brasil, a estabelecimentos fechados, também não nos cabe julgar 
e tampouco opinar. O certo é que o consumidor aqui do Oeste 
catarinense é privilegiado em relação à qualidade dos produtos 
cárneos e seus derivados. Consumo tranquilo para todos. 

PREOCUPAÇÃO COM 
QUALIDADE DAS RODOVIAS
A Associação Comercial de São Miguel do Oeste (Acismo) 
organizou um debate dias atrás com o superintendente do Dnit, 
Diego da Silva, acerca das condições das rodovias (BRs) em 
nossa região. O grande problema em relação a este encontro 
foi justamente a falta de definições. O Dnit diz que para ter 
condições de promover um melhor serviço precisa de recurso 
público federal. E sabemos que os recursos andam escassos, em 
qualquer das esferas. Portanto, isto deixa uma grande incerteza, 
que atinge não apenas a recuperação de rodovias, a revitalização 
da 163, a retomada de funcionamento da balança da 282 em 
Maravilha. Além de tudo, ainda deixa incertezas quanto à 
recuperação de rodovias em simples operações tapa-buracos, 
visto que a empresa que atua aqui na região terá o término do 
contrato em maio e também não há definição quanto à sequência 
deste serviço, que eu particularmente considero de urgência. 
Até em relação à recuperação, que foi um dos temas principais 
do encontro, o presidente da Acismo, Cesar Signor, também se 
mostrou preocupado por conta da baixa qualidade do material 
empregado e da pouca durabilidade dos consertos. Ou seja, caro 
leitor, se a coisa já está complicada, poderá ficar ainda mais feia. 
Esta é a nossa realidade. Enquanto isso, vamos convivendo (e 
sobrevivendo) com as rodovias em más condições, quebrando 
veículos, arrebentando pneus, e pior. Ceifando vidas, em muitos 
casos. Problema que não é apenas de difícil solução. É de 
prognóstico completamente incerto para alguma melhoria. 

DÉBORA CECCON
MARCOS LEWE 

O poder Executivo de São 
Miguel do Oeste elaborou pro-
jeto de lei que deve ser enca-
minhado ao Legislativo para 
votação, que prevê a recolha 
de veículos abandonados em 
vias públicas. A equipe de Jor-
nalismo do Jornal O Líder pro-
duziu uma reportagem tratan-
do sobre este assunto em abril 
de 2016, quando pelo menos 
sete veículos abandonados 
em via pública foram identi-
ficados. Ninguém sabe quem 
são os donos, outros até pal-
pitam que o proprietário par-
tiu “dessa para melhor”, mas 
o carro continua, mais de me-
ses, ocupando vaga de esta-
cionamento, acumulando pó, 
e pior, servindo de ambien-
te perfeito para proliferação 
do mosquito Aedes aegypti, 
transmissor da dengue, zika e 
chikungunya. Na época da re-
portagem, só na Rua Marcílio 
Dias foram identificados pelo 
menos dois veículos, inclusive 
com placas, abandonados por 
mais de seis meses.

Diante desta situação, o 
governo municipal pretende, 
com o vigor da nova lei, fazer 

a recolha destes veículos, o 
que não era possível até então 
por não haver uma legislação 
vigente que trate do assunto. 
A secretária de Planejamento 
de São Miguel do Oeste, Mar-
li da Rosa, menciona que em 
diversos pontos da cidade há 
veículos abandonados que 
causam diversos transtornos, 
como acúmulo de lixo, ocu-
pando vagas de estaciona-
mento, e pensando em me-
lhorar a estrutura da cidade o 
Executivo encaminhou o pro-
jeto de lei à Câmara. 

A secretária explica que 
a condição de abandono 
dos veículos é caracteriza-

da pelo estado de conserva-
ção, quando não há placas 
de identificação, veículos que 
estão estacionados há mais 
de 30 dias. Diante destes ca-
sos, o proprietário será noti-
ficado e será fixada no veícu-
lo a notificação para que este 
seja retirado do local no pra-
zo máximo de cinco dias. “Se 
o proprietário não fizer isso, 
a administração pública vai 
retirar o veículo do local e o 
proprietário terá 30 dias para 
reclamar e pegar de volta o 
veículo. Caso ninguém apa-
reça, o veículo será leiloado. 
É uma novidade e é claro que 
vamos ter várias ações sobre 

esta situação. Esse projeto de 
lei está indo para a Câmara 
agora”, explica a secretária. 

No projeto de lei cons-
ta que a retirada do veícu-
lo só poderá ser realizada 
pelo proprietário do veícu-
lo devidamente identificado 
ou por procurador habilita-
do apresentando comprova-
ção de propriedade. Além 
disso, apresentar recibos de 
pagamentos pelo serviço de 
remoção e diárias devidas. 
Também o proprietário deve 
comprovar pagamentos de 
débitos fiscais, impostos, ta-
xas, multas, entre outros dé-
bitos atrelados ao veículo. 

SEM DONOS Em São Miguel do Oeste, projeto de lei do Executivo 
pretende recolher veículos abandonados nas ruas da cidade, o 
que é uma realidade em diversos pontos do município 

Projeto de lei pretende 
recolher veículos das ruas 

SÃO MIGUEL DO OESTE
Acismo realiza mais uma edição do Café com Empresários

O Núcleo das Automecânicas e a 
Associação Empresarial de São Miguel do 
Oeste – Acismo realizam, na sexta-feira (7), 
a 12ª edição do Café com Empresários. O 

evento será realizado a partir das 18h30, 
no Clube Comercial. O ponto alto será a 
palestra com o empresário Bruno Inácio 
Henn, da Móveis Henn, de Mondaí. O 

acesso aos associados da Acismo é gratuito. 
Confirmações devem ser feitas até o dia 
6, pelo telefone (49) 3622 0879 ou pelo 
e-mail empreender1@acismo.com.br.
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por EDENILZA GOBBO

DIREITO CIVIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

CAMILA POMPEO

As feridas ainda estão 
presentes, mas as lembran-
ças do dia do acidente sumi-
ram. Em fevereiro Bruno Al-
bani, de 26 anos, sofreu uma 
descarga elétrica de 13 mil 
volts durante trabalho com 
uma solda em Linha Parda, 
interior de Descanso. Des-
de então, a história tem sido 
tratada como um verdadeiro 
milagre. Nesta semana o so-
brevivente teve um encontro 
emocionante.

Na manhã de 8 de feverei-
ro colegas de Albani aciona-
ram os bombeiros depois que 
o acidente aconteceu. “Preci-
so de um bombeiro, deu um 
choque elétrico no guri tra-
balhando”, disse um amigo, 
do outro lado da linha. A voz 
que atendeu ao chamado de 
emergência é do sargento De-
zordi, que, por telefone, acal-
mou o grupo e passou as pri-
meiras orientações antes da 
chegada da guarnição. “Tira 
a camisa e vê se tem movi-
mento no estômago dele, se 
ele está respirando”, orientou 
o sargento.

“É de extrema importân-
cia este primeiro contato com 
o solicitante, salvamos mui-
tas vidas por telefone. O soli-
citante informou que ele ha-
via sofrido o choque e estava 
no chão. Ele estava nervoso, 
mas foi nos repassando as in-
formações que nós pedíamos 
para ele. Foi iniciado os pro-
cedimentos e eles iniciaram, 
ficaram fazendo até a chega-
da da ambulância no local”, 
revela Dezordi.

Foram seis quilômetros 
da cidade até o local do aci-
dente. Na chegada, a guarni-
ção encontrou Albani já sem 
os sinais vitais. “Manobrei a 
viatura e avistei ele a 50 me-
tros. Só avistava o rosto dele 
porque ele tinha certa quan-
tia de terra em cima do corpo. 
Com conhecimento empíri-
co, pra tentar ajudar, os cole-

gas dele colocaram 10 centí-
metros de terra. Iniciamos o 
protocolo com o desfibrila-
dor. Realizamos o primeiro 
choque, mas ele já estava com 
todos os sintomas de pós-
morte. Durante o transporte 
realizamos mais dois choques 
até chegarmos no hospital, 
lembra o soldado Vivian.

No caminho para o Hos-
pital, Vivian e o colega Tonet 
continuaram as manobras 
de ressuscitação com ajuda 
do desfibrilador. Por mais de 
uma hora Albani permane-
ceu sem qualquer sinal vital, 
o que deu fim às esperanças 
da equipe médica e de salva-
mento. Milagrosamente, fal-
tando poucos minutos para 
que as tentativas de reanima-
ção fossem finalizadas, o co-
ração de Albani voltou a ba-
ter.

“O Bruno já estava em pa-
rada e foi trazido em extrema 
urgência. A equipe do Cobom 
já havia acionado o Hospi-
tal Regional. Não tenho co-
nhecimento de uma situação 
parecida com essa. Traumas 
como o Bruno teve, um cho-
que de uma voltagem de 13 
mil volts como ele recebeu, 
passar mais de uma hora sem 
sinais vitais, é uma situação 
muito atípica”, recorda o sol-
dado Tonet.

Com muitos ferimentos 
e queimaduras graves, Alba-
ni precisou ser internado na 
Unidade de Terapia Intensiva. 
Uma das pernas precisou ser 
amputada por conta da gravi-
dade das lesões. No dia 18 de 
março, 40 dias após a interna-
ção, mais uma boa notícia: a 
alta médica. Enfim poderia 
voltar pra casa.

Pelo corpo, as lembran-
ças do dia do acidente que 
Albani não consegue lem-
brar. No quartel do Corpo de 
Bombeiros, ele conheceu os 
seus heróis de farda e confe-
riu de perto como foi o pro-
cedimento da guarnição no 
dia do acidente. “Não lem-
bro nada do dia do aciden-
te, só depois quando acordei 
na UTI. Mudou muito, desde 
estar dependendo de outras 
pessoas. Perdi a perna direita 
e ainda tenho três queimadu-
ras no corpo. Minha irmã está 
me ajudando com as coisas. 
Vai ser muito diferente de an-
tes”, explica.

A partir de agora, a vida 
é nova e Albani tem contado 
com apoio da família e dos 
amigos para seguir em fren-
te. “Nem sei o que falar, sei 
que foi um milagre. É muito 
bom saber que estou vivo de 
novo. Tenho que agradecer 
sempre porque se não fossem 

eles, quem sabe eu não esta-
ria aqui”, observa.

Para a equipe de resga-
te, a fé fez toda a diferença 
na história de vida de Alba-
ni. “Esse é o nosso pagamen-
to, é a nossa satisfação. Cli-
nicamente o Bruno já estava 
em óbito, o coração não batia 
mais. Graças ao nosso estudo 
e conhecimento e, acho que 
tinha alguém olhando pelo 
Bruno, deu tudo certo. Traba-
lhamos com tantas tragédias 
que quanto conseguimos re-
verter uma situação assim é 
bastante gratificante”, finali-
za Tonet.

UM ENCONTRO EMOCIONANTE Em fevereiro o coração 
de Bruno Albani parou de bater por uma hora, depois 
de sofrer uma descarga elétrica de 13 mil volts 

Após uma hora sem sinais vitais, 
jovem sobrevive e reencontra 
bombeiros que fizeram resgate

Albani teve a perna direita amputada em 
consequência das queimaduras graves

E o direito de 
vizinhança... 
Para que serve?

O direito de vizinhança surge para regular as re-
lações entre pessoas que residem próximas, atri-
buindo direitos e impondo restrições às condutas 
dos proprietários em relação aos seus vizinhos.

O Código Civil, que disciplina a matéria, cuida 
do uso nocivo da propriedade, das árvores limítro-
fes, do escoamento das águas, dos limites entre pré-
dios e do direito de construir. 

De forma breve, os direitos de vizinhança po-
dem ser classificados em onerosos e gratuitos.

São onerosos quando, ao mesmo tempo em que 
a lei impõe restrição ao domínio do vizinho, con-
cede-lhe direito à indenização. Para exemplificar, 
tem-se a passagem forçada, em que o dono do pré-
dio serviente tem direito à indenização (art. 1258 do 
CC); ou, do aqueduto, em que o proprietário do fun-
do serviente é indenizado dos danos decorrentes de 
infiltração ou irrupção das águas.

Quanto aos direitos de vizinhança gratuitos, a 
restrição vem desacompanhada de qualquer inde-
nização. Assim, o proprietário que recebe as águas 
que fluem do prédio superior; ou, o que deve per-
mitir em seu prédio ingresso do vizinho que vem re-
parar o próprio; ou, o que se encontra impedido de 
construir janela a menos de metro e meio da linha 
lindeira. 

Há previsão legal também para impedir o mau 
uso da propriedade vizinha que possa prejudicar a 
segurança, o sossego e a saúde dos que o habitam 
(art. 1.277 do Código Civil).

Desse modo é possível invocar o direito de vizi-
nhança para inibir situações que impliquem polui-
ção sonora ou ambiental e consistam em abuso do 
direito de propriedade.

Na atualidade, porém, um dos principais desa-
fios diz respeito à questão que envolve os animais 
de estimação. Não é incomum reclamações de vizi-
nhos alegando importunação provocada por animal 
de estimação, seja pelo ruído, seja por mau cheiro.

Desse modo, é possível compreender que o di-
reito de propriedade pode sofrer limitações advin-
das do direito de vizinhança, sempre que o seu uso 
consistir em abuso do direito e ferir a segurança e 
sossego do vizinho.

SEM DONOS Em São Miguel do Oeste, projeto de lei do Executivo 
pretende recolher veículos abandonados nas ruas da cidade, o 
que é uma realidade em diversos pontos do município 
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OBRAS NA ESCOLA SÃO MIGUEL C2 Engenharia e Construções 
tinha até este fim de semana para refazer parte da obra, mas 
segundo a APP, não tem cumprido o combinado

“Não estão trabalhando”, 
revela pai de aluno 
sobre empresa
CAMILA POMPEO

“A situação é precária, os 
nossos filhos estão correndo 
riscos lá dentro”. A manifesta-
ção preocupada é de Miguel 
Antônio Odorczyk, pai de um 
aluno e vice-presidente da 
Associação de Pais e Profes-
sores (APP) da Escola São Mi-
guel, de São Miguel do Oes-
te. Há pelo menos três anos 
a reportagem do Jornal O Lí-
der vem recebendo diversas 
manifestações relacionadas à 
morosidade das obras da ins-
tituição de ensino. Iniciadas 
em janeiro de 2014, a cargo 
da empresa chapecoense C2 
Engenharia e Construções, as 
obras de reforma vêm se ar-
rastando ao longo dos últi-

mos anos e preocupam a co-
munidade escolar.

Em várias etapas a em-
presa abandonou as obras 
alegando falta de pagamen-
to. Resolvidos os impasses re-
lativos ao assunto, a empre-
sa voltou a paralisar as obras. 
Junto ao Estado, um acordo 
com a empresa garantiu que 
alguns serviços fossem refei-
tos nos fins de semana, mas 
novamente a informação é de 
que a empresa não está hon-
rando com o combinado. “O 
diretor da escola confirmou 
que não estão trabalhando, o 
motivo eu não sei. O diretor 
nos mostrou que se batermos 
com um cabo de vassoura no 
piso, já quebra, porque está 
oco embaixo e tem uns quan-

tos quebrados. Tem rachadu-
ras em outras partes do colé-
gio e estão colocando massa 
para tampar. Isso é uma ver-
gonha”, destaca o pai.

A preocupação do pai é 
com a possibilidade de um 
acidente, tanto dentro, quan-
to fora da unidade. Ele expli-
ca que são vários os tipos de 
materiais espalhados pelo pá-
tio da escola e mesmo próxi-
mo à calçada externa, os pe-
destres correm risco. Outra 
preocupação é com o ginásio 
da escola, que, segundo ele, 
apresenta rachaduras. “Se não 
tomarmos providências, não 
sei como vai ser. O ginásio só 
falta desabar. Eu estive com o 
diretor, vi rachaduras na pare-
de da escola, o pátio está uma 

vergonha. Só na frente da pre-
feitura que é bonito, porque 
por trás está virado em uma 
coisa. Na frente da escola tem 
uns ferros que põe em perigo 
os pedestres”, conta.

Odorczyk fez um apelo às 
autoridades para que o pro-
blema seja resolvido o mais 
rápido possível para que a co-
munidade escolar fique em 
segurança dentro da esco-
la. “Nossa preocupação é que 
um dia aconteça um acidente, 
e quem vai se responsabilizar? 
Como pais, todos deveriam ir 
lá verificar e começar a cobrar 
das autoridades para solucio-
nar o problema. Se os gover-
nantes tivessem um filho lá, 
teriam feito, garanto. Nós pre-
cisamos disso”, finaliza.

EMPRESA NÃO ESTÁ TRABALHANDO
Em entrevista nesta semana, o dire-

tor-executivo da Agência de Desenvolvi-
mento Regional (ADR), Volmir Giumbelli, 
confirmou que a C2 não está executando 
os trabalhos conforme o combinado. Se-
gundo ele, o prazo para que a empresa re-
fizesse algumas etapas termina neste fim 
de semana e, mesmo se não for concluí-
do, o contrato deve ser finalizado. “Perce-
bemos que eles realmente não estão tra-
balhando, vieram no feriado do Carnaval, 
retiraram o piso, trouxeram o novo na se-
mana passada, mas até o momento não 
colocaram. A empresa C2 tem prazo até 
este fim de semana para concluir, ven-
cem agora os 60 dias que tinham para fa-
zer os reparos. A nossa decisão é de que 
não daremos mais prazo. O que fizerem 
até o fim desta semana está feito, o que 
não fizerem vai ser incluso na nova lici-
tação”, explica.

Giumbelli disse que não há mais 
tempo para negociar com a empresa e 
que a obra precisa andar. Para isso, es-
tima que até o fim do próximo mês um 
novo edital de licitação seja lançado para 
contratação de outra empresa. “Não te-
mos mais o que protelar em relação a 
essa empresa, ela não está avançando. É 
encerrar e partir para uma nova empre-

sa. Claro que precisamos seguir os trâmi-
tes legais. Temos os prazos que precisam 
ser respeitados, a nossa equipe de enge-
nharia é reduzida. Eles estão trabalhan-
do incansavelmente nessa situação, mas 
não tem só isso para eles resolver, temos 

dado prioridade, mas infelizmente temos 
outras coisas que precisam andar”, justi-
fica Giumbelli.

De acordo com o secretário, em tor-
no de 10 dias deve ser realizado um le-
vantamento da parte elétrica para que 
não aconteçam novos problemas na exe-
cução da obra. “Já foi feita a parte hidráu-
lica, preventivo de incêndio, arquitetura. 
Pretendemos até o fim de abril lançar o 
edital de licitação. Se nada acontecer, em 
abril ou maio retomamos as obras”, escla-
rece.

Quanto aos problemas na edificação 
do ginásio da escola, Giumbelli salienta 
que o projeto não previa reforma total, 
no entanto, está sendo cogitada a possi-
bilidade da pintura do prédio. “A única 
coisa inclusa do ginásio é o piso, e isso já 
foi feito. Eu pedi para acrescentar no pro-
jeto uma coisa que não estava contem-
plada que é a pintura do ginásio. Porque 
não faz sentido ter uma escola reformada 
e o ginásio não ser contemplado. A ideia 
é que façamos essa parte”, finaliza.

O valor atual do contrato para os ser-
viços de reforma e ampliação da escola é 
de R$ 3.483.868,84 e o prazo para término 
era janeiro de 2015, prorrogado para no-
vembro de 2016.
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Por Cassiane Wendramin
cassi.wen@hotmail.com

DIREITO E SAÚDE

DA REDAÇÃO 

O vereador Vagner Pas-
sos (PSD) protocolou na sema-
na passada projeto de lei que 
dispõe sobre a obrigatorieda-
de de fornecimento de emba-
lagem para transporte e acon-
dicionamento de mercadorias 
em supermercados, hipermer-
cados e atacadistas. O pro-
jeto entrou em pauta de dis-
cussão e posteriormente foi 
baixado nas comissões para 
análise. Conforme o vereador 
cita em seu projeto, se apro-
vado fica obrigatório no âmbi-
to do município de São Miguel 
do Oeste, caso solicitado pelo 
consumidor, o fornecimen-
to de embalagens adequadas 
para utilização no transporte e 
acondicionamento das merca-
dorias comercializadas em es-
tabelecimentos comerciais, su-
permercados e outros.

O fato é que depois de di-
vulgado o projeto de lei do ve-
reador, retornaram as discus-
sões sobre o uso ou não de 
sacolas plásticas, as quais já es-
tão extintas do mercado des-
de 2010. Porém o vereador es-
clarece que em sua proposta 
em momento algum citou as 
sacolas plásticas. “O que está 
havendo é um pouco de de-
sinformação, ou estão puxan-
do a pauta para um assunto 
que não é o que estou propon-
do. Quem ler meu projeto está 
vendo que estou propondo 

embalagem para acomodação 
do produto, essa é minha pro-
posta. Em nenhum momen-
to citei sacolinha de plástico e 
não existe só plástico para em-
balar”, esclarece. 

Conforme Passos, já exis-
te a lei que dá ao comerciante a 
liberdade de fornecer ou não a 
embalagem e o que ele preten-
de propor é que o consumidor 
tenha a alternativa de solicitar 
a embalagem. “O que me cha-
ma muito a atenção é que não 
vejo uma campanha, parece 
que depois que tiraram as em-
balagens do caixa acabou, não 
teve uma campanha contínua e 
não é bem assim. Existem alter-
nativas, existem plásticos “bio” 
e pacotes de papel. Então é isso, 
minha proposta é que o consu-
midor tem direito sim de acon-
dicionar seus produtos em uma 
embalagem”, reforça. 

No projeto de lei o vere-
ador menciona que o forne-
cimento de embalagem será 
de forma gratuita e, portanto, 

sem qualquer ônus adicional 
à mercadoria adquirida pelo 
consumidor. Além disso, cons-
ta que a fiscalização e aplica-
ção das penalidades, em caso 
de descumprimento dos dis-
positivos da lei, serão de res-

ponsabilidade do Procon mu-
nicipal, se não houver outra 
determinação estabelecida em 
seu regulamento. “É um direito 
do consumidor, como o pesso-
al vai levar as coisas na mão?”, 
questiona. 

SUPERMERCADOS Diante das discussões que o projeto estimulou, o vereador 
responsável pelo projeto, Vagner Passos (PSD), defende o objetivo do projeto 
e esclarece que este não prevê o retorno das sacolas plásticas em específico 

Vereador protocola 
projeto de lei que obriga 
fornecimento de embalagem 

Por outro lado, apesar do vereador citar que o projeto não cita em 
específico as sacolas plásticas, a bióloga e presidente do Instituto 
Catuetê de São Miguel do Oeste, Idianara Herber, menciona que 
o instituto tem uma posição contrária e veem o projeto como um 
retrocesso em termos ambientais. “O Instituto Catuetê realizou a 
campanha e projeto de abolição das sacolas plásticas em 2010 e 
foram seis meses de trabalho com a população, inclusive com os 
mercadistas, para que aceitassem o projeto, palestras nas escolas, e 
foi defendido na Câmara de Vereadores”, enfatiza. Ela menciona que 
estima-se que em sete anos em que o uso das sacolas plásticas no 
comércio de São Miguel do Oeste foi abolido, cerca de 10 milhões de 
sacolas deixaram de ser produzidas e automaticamente deixaram de 
chegar ao meio ambiente. “A população se habituou, então não vejo 
porque um projeto neste sentido. É um retrocesso em nossa opinião”, 
reforça.  O projeto de lei semelhante votado em 2015 
Em 2015, de autoria do vereador Raul Gransotto (PSB), foi colocado 
em votação e aprovado projeto de lei que autoriza estabelecimentos 
comerciais a fornecer sacolas plásticas, desde que biodegradáveis, 
aos clientes. Em julho a proposta foi rejeitada pela maioria e em 
setembro de 2015, durante sessão, o autor pediu que o projeto de lei 
fosse para votação, quando foi aprovado por maioria.

MANUTENÇÃO DO 
PLANO DE SAÚDE APÓS 
A MORTE DO TITULAR

 

Imagine a situação: alguém da família é titular do 
plano de saúde e falece; nessa hipótese, como ficam os 
dependentes? Podem, por exemplo, manter o contrato 
ou precisam reiniciar as negociações e consequente-
mente cumprir novos períodos de carência?

Sobre essa problemática, discorre-se, inicialmente, 
que não existe previsão legal expressa tratando do as-
sunto. No entanto, na lei nº 9.656/98 (Lei dos Planos 
de Saúde) e também na Resolução nº 195/2009 há dis-
positivos que asseguram aos dependentes de contratos 
individuais o direito de se manter no plano de saúde 
do titular nas mesmas condições contratuais, em que 
pese o óbito do contratante originário.

Semelhante aplicação ocorre quando o titular do 
plano de saúde possui contrato coletivo por adesão 
(nos casos de  vínculo com alguma associação, enti-
dade, sindicato etc.) ou coletivo empresarial (originá-
rio de relação empregatícia) e tem sua relação rompida 
– por demissão ou aposentadoria. Nesses casos, tam-
bém se possibilita a continuidade dos serviços para os 
dependentes.

É necessário constar que para cada caso exis-
tem determinadas regras e exigências, de modo que 
não é possível esgotar o tema nesse espaço, apenas se 
traz aqui uma ideia da essência dessa garantia.

Via de regra, essas observações devem ser cumpri-
das pelas operadoras de Plano de Saúde no âmbito ad-
ministrativo, podendo-se, todavia, serem exigidas judi-
cialmente em casos de negativa.

Por fim, menciona-se que existe atualmente o pro-
jeto de lei nº 118/2014 - em tramitação no Congresso 
Nacional - que garantirá esse benefício expressamente, 
pois a proposta altera o artigo 13 da lei nº 9.656/1998, 
facilitando assim o cumprimento pelas empresas ope-
radoras dos planos de saúde.
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DÉBORA CECCON

Na semana passada o Le-
gislativo de São Miguel do 
Oeste aprovou em segunda 
votação o projeto de lei dos 
alvarás que busca tornar me-
nos burocrático o processo de 
instalação e abertura de em-
presas. O projeto prevê ainda 
a isenção da taxa dos alvarás 
para microempreendedores 
individuais, o que deve en-
corajar que mais empreende-
dores busquem regularizar a 
instalação e abrir novas em-
presas. Conforme o analista 
do Sebrae de São Miguel do 
Oeste, Miguel Garrido, para 
iniciar o processo o micro-
empreendedor que pretende 

formalizar sua empresa pode 
procurar a Sala do Empreen-
dedor, junto à prefeitura. Ele 
observa que para sanar dú-
vidas e buscar capacitação o 
Sebrae fornece esse apoio aos 
microempreendedores. 

O analista do Sebrae men-
ciona ainda que para ser con-
siderado microempreendedor 
individual há condições que o 
empreendedor precisa se en-
caixar, como por exemplo, o 
faturamento anual de até no 
máximo R$ 60 mil ou R$ 5 mil 
ao mês. Além disso, o micro-
empreendedor pode ter até 
um colaborador na empresa, 
não ser sócio de outras e a ati-
vidade que ele exerce deve se 
encaixar na categoria de mi-

croempreendedor como ca-
beleireiros, fotógrafos, comer-
ciantes, pedreiros, donos de 
lanchonetes e outros. 

O bom de ser um empre-
endedor individual é que o 
profissional conta com di-
versos benefícios, como apo-
sentadoria e auxílio-doença, 
além da possibilidade de par-
ticipar de licitações públicas. 
“A partir do momento que o 
microempreendedor regula-
riza ele tem os benefícios que 
uma empresa normal tem, 
seja de aposentadoria, direi-
tos previdenciários ou traba-
lhistas, passa a ter um bloco 
de notas e pode se sentir mais 
confortável dentro do merca-
do e não ser notificado”, lista. 

Os documentos necessá-
rios para formalizar o negócio 
são título de eleitor, certidão 
do imóvel onde está localiza-
da a empresa e endereço. “Até 
é importante, é um desafio 
grande nosso, o Sebrae for-
nece oficinas gratuitas para o 
microempreendedor indivi-
dual. Às vezes o trabalhador 
tem a habilidade para o tra-
balho, mas falta a gestão para 
ele, e isso ele consegue aqui 
no Sebrae”, afirma. 

Em São Miguel do Oeste, 
junto à prefeitura, funciona 
desde 2015 a Sala do Empre-
endedor, onde o microempre-
endedor individual pode dar 
início ao processo de formali-
zação de sua empresa. 

MICROEMPREENDEDORES Analista do Sebrae explica os passos e a importância 
do trabalhador microempreendedor individual em formalizar sua empresa 

O que fazer para formalizar? 

Os representantes das 

associações de Pais e Ami-

gos dos Excepcionais (apa-

es) de São Miguel do Oeste, 

Descanso e Guaraciaba, as-

sinaram nesta semana o ter-

mo de colaboração que ga-

rante o repasse de recursos 

do Fundo Social durante o 

ano 2017. O ato foi realiza-

do na Agência de Desenvol-

vimento Regional de São Mi-

guel do Oeste. A previsão é 

que as três apaes recebam 

R$ 365,4 mil. Em 2016 foram 

repassados R$ 304,2 mil às 

entidades.

O valor é calculado sobre 

a arrecadação do Estado e o 

recurso é repassado confor-

me o número de alunos de 

cada Apae. Para a Associa-

ção Caminho Alternativo, de 

São Miguel do Oeste, a pre-

visão deste ano é receber R$ 

199,3 mil para o atendimen-

to de 150 alunos de São Mi-

guel do Oeste, Bandeirante, 

Barra Bonita e Paraíso. A en-

tidade Sonho Meu, de Gua-

raciaba, receberá R$ 79,7 

mil para atender aos 60 alu-

nos. E a Apae Maurício Dalla 

Vecchia, de Descanso, tem a 

previsão de R$ 86,3 mil com 

65 alunos matriculados de 

Descanso e Belmonte. O ano 

é calculado de dezembro de 

2016 a novembro de 2017 e 

os valores podem sofrer al-

terações conforme a arreca-

dação do Estado.

O secretário-executi-

vo, Volmir Giumbelli, lem-

bra que além do repasse por 

meio do Fundo Social, o go-

verno do Estado auxilia com 

o convênio de cooperação 

técnico-pedagógica, que ga-

rante que os professores efe-

tivos do Estado e admitidos 

em caráter temporário pela 

Fundação Catarinense de 

Educação Especial (FCEE) 

possam atuar nas institui-

ções. “São 275 alunos na re-

gião que recebem o atendi-

mento das apaes. O trabalho 

desenvolvido requer muito 

amor e dedicação”, afirma.

Quando em excesso, o 
sol pode causar queimaduras 
dolorosas e danos irreversí-
veis na pele, como fotoenve-
lhecimento e as sequelas de 
um câncer de pele. Pensan-
do em uma forma de alertar 
a população quanto ao horá-
rio de exposição, a partir de 
uma iniciativa da Unimed Pe-
lotas, a Federação Unimed SC 
instalou nas cidades-sede das 
singulares do Estado os medi-
dores de intensidade solar.

Os medidores chegaram a 
São Miguel do Oeste em mar-
ço e foram instalados nos ar-
redores das praças Walnir 
Bottaro Daniel e Belarmino 
Annoni e da prefeitura. Utili-
zando a mesma lógica de um 
relógio solar, o medidor mar-

ca, por meio da sombra, os 
momentos do dia mais peri-
gosos para a exposição, in-
dicando também os fatores 
de filtro solar propícios para 
cada horário. 

MEDIDOR SOLAR EM 2017
Unimed São Miguel instala 
medidores solares 

Apaes da Regional de 
São Miguel do Oeste 
devem receber 
R$ 365,4 mil 

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

PETS E CRIANÇAS: 
AMIZADE SEM FIM

Crianças e pets podem se tornar grandes amigos, 

desde que um respeite o outro. Partindo desse princí-

pio, devemos ter o cuidado de garantir que a criança 

esteja à vontade na presença do animal, ou seja, que 

não tenha nenhum sentimento de medo ou ciúmes, 

para que possamos iniciar uma aproximação envol-

vendo muitas brincadeiras e carinhos.

Por outro lado, devemos garantir também que o 

pet seja socializado com o maior número de pessoas, 

principalmente com crianças e barulhos, entre o 50º 

ao 85º dia de vida dele.

Então, o ideal é iniciar uma aproximação utilizan-

do o reforço positivo. Se preocupe sempre em manter 

o bom convívio entre os dois, associe positivamente 

as brincadeiras da criança com algo prazeroso para o 

cão e oriente o pequeno a oferecer algum brinquedo 

ou petisco ao pet, para que ele possa cheirar e se apro-

ximar. Se houver interesse, é hora de iniciar a troca li-

berando o brinquedo ou a guloseima. Permita que a 

criança afague vagarosamente o peito, a nuca ou as 

costas do bichinho, despertando um laço de confian-

ça e amizade entre eles.

Evite que a criança coloque as mãos ou o rosto 

próximos à cabeça do cachorro, ou que o abrace, pois 

a atitude pode despertar desconforto no cão – inclu-

sive, se o pet apresentar qualquer sinal de incômodo, 

é preciso utilizar uma guia para a segurança de todos.

Além disso, é preciso orientar as crianças sobre 

como respeitar os momentos de alimentação do pet, 

por exemplo, ou quando estão se deliciando com al-

gum brinquedo mastigável.

Os adultos podem realizar alguns treinos específi-

cos com os pets para tornar a convivência ainda mais 

tranquila: afague-o de uma forma mais forte nas ore-

lhas e em outras partes, recompensando-o em segui-

da com algo que ele goste muito. O treino serve para 

dessensibilizar o toque mais apertado, evitando que o 

animal se assuste, caso a criança o aperte.

Para finalizar, é fundamental supervisionar essas 

brincadeiras, garantindo que sejam prazerosas e es-

timulantes para ambas as partes. Dê preferência para 

brincadeiras que envolvam bolinhas, freesbees e co-

mandos, no caso do cão ser adestrado.

Com alguns cuidados nascerá uma incrível amiza-

de que tornará a convivência extremamente enrique-

cedora para o desenvolvimento da criança.

FONTE: Cão Cidadão
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Não afirmo que o inimigo do Brasil 
é o capital estrangeiro, mas também 
não afirmo que por ser estrangeiro 
é melhor e mais amigo” - Betinho

MICROEMPREENDEDORES Analista do Sebrae explica os passos e a importância 
do trabalhador microempreendedor individual em formalizar sua empresa 

Apaes da Regional de 
São Miguel do Oeste 
devem receber 
R$ 365,4 mil 

Orçamento-Geral da União terá 
corte de R$ 42,1 bilhões
Na semana passada os ministérios da Fazenda e do Planejamento 
chegaram à conclusão de que o Orçamento de 2017 tem um rombo de 
R$ 58,2 bilhões em relação ao necessário para cumprir a meta fiscal. 
Os ministros da Fazenda, Henrique Meirelles, e do Planejamento, 
Dyogo Oliveira, anunciaram o aumento de tributos para cumprir a 
meta de déficit primário (resultado negativo nas contas públicas sem o 
pagamento de juros) de R$ 139 bilhões para este ano. Para diminuir o 
tamanho do contingenciamento (corte de despesas não obrigatórias), 
o governo reverterá desonerações da folha de pagamento - em vigor 
desde 2011, a desoneração da folha atualmente beneficia 56 setores da 
economia, que pagam 2,5% ou 4,5% do faturamento para a Previdência 
Social, dependendo do setor, em vez de recolherem 20% da folha de 
pagamento. Também pretende contar com R$ 10,1 bilhões dos leilões 
de usinas hidrelétricas autorizados pela Justiça nos últimos dias e 
arrecadar de R$ 8 bilhões a R$ 8,7 bilhões com a regulamentação 
dos precatórios (dívidas que a Justiça manda o governo pagar). O 
governo também acabará com a isenção de Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF) para operações de crédito das cooperativas. A 
devolução de concessões de hidrelétricas também deve reforçar 
o caixa, já que o governo poderá leiloar novamente as usinas. 

Para OIT, desemprego seguirá 
crescendo no mundo todo
O diretor-geral da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), Guy Ryder, questionou na terça-feira (28) a forma como 
o mundo todo administrou a crise econômica e advertiu que 
o desemprego seguirá crescendo. Conforme informações da 
Agência EFE, o dirigente da OIT defendeu o diálogo social 
e que os governantes coloquem o emprego no centro das 
políticas públicas, pois segundo ele, isso representa muito 
mais do que uma forma de ganhar dinheiro; trata-se de “dar 
sentido à experiência humana”. Sobre o futuro, encorajou 
os países a não cair no “determinismo tecnológico” e a 
pensar no emprego de outra forma, respeitando as relações 
criadas. Ryder observou que é preciso criar 40 milhões de 
postos de trabalho a cada ano no mundo, mas reconheceu 
que “isso não é possível”. Observou que outras opções 
para o problema do desemprego incluem compartilhar o 
trabalho ou apostar em  garantias de ingressos universais.

Lucro da Celesc cai no 
quarto trimestre
A Centrais Elétricas de Santa Catarina 
registrou uma queda de 80,8% ante 
igual período de 2015, com um 
lucro líquido de R$ 19,5 milhões no 
quarto trimestre de 2016. A receita 
operacional (que exclui a receita de construção) recuou 
15,3% passando de R$ 1,8 bilhão para R$ 1,5 bilhão. Os 
resultados foram impactados pelo reconhecimento de R$ 
225 milhões relativos à exposição considerada voluntária 
de 2014 e pela queda na receita de fornecimento, uma 
vez que em 2016 prevaleceram bandeiras tarifárias verde 
e amarela, com custo reduzido para o consumidor.

JBS anuncia férias coletivas 
em 10 unidades
O impacto da divulgação, pela Polícia Federal (PF), das 
suspeitas de irregularidades no processo de fabricação 
e fiscalização da carne brasileira e seus derivados e a 
consequente queda nas vendas motivou a JBS, uma das 
companhias investigadas, a dar 20 dias de férias coletivas a 
empregados de dez de suas 36 unidades de abate de bovinos 
em funcionamento no Brasil. Em nota divulgada na quarta-
feira (29) a maior processadora de carnes do mundo informa 
que a medida entrará em vigor na segunda-feira (3) em 
uma planta industrial de São Paulo, três em Mato Grosso 
do Sul, uma em Goiás, quatro em Mato Grosso e uma no 
Pará. De acordo com a empresa, a retração nas vendas de 
carne bovina no mercado interno nos últimos dez dias e 
os embargos temporários impostos à carne brasileira por 
alguns países tornaram a medida necessária e imprescindível 
para “ajustar os volumes de produção e normalizar os níveis 
de estoques de produtos e reescalonar a programação de 
embarques de produtos para os clientes do mercado externo”. 
Os 20 dias previstos inicialmente podem se estender por 
mais dez. A JBS disse estar empenhada na manutenção do 
emprego de seus 125 mil colaboradores em todo o Brasil.

De acordo com o presidente da Associação Catarinense de 
Avicultura (Acav) e diretor de agropecuária da JBS, José Antô-
nio Ribas Júnior, para o Diário Catarinense, a previsão é de que 
em junho seja concluído o processo de implantação do primei-
ro local de produção compartimentalizada na área de carnes do 
mundo em Santa Catarina. A iniciativa, que começou em 2011, 
teve o apoio da Organização Mundial de Saúde Animal (OIE). 
A ação consiste em fechar uma zona produtiva em 28 municí-
pios do Extremo-Oeste, tendo como base as unidades da JBS em 
Itapiranga. Com isso não poderão ser transportados animais de 
outras regiões para esse compartimento. O objetivo é evitar a 
entrada de vírus de doenças, como influenza e newcastle. O Bra-
sil é livre dessas doenças, mas a compartimentalização diminui-
ria ainda mais os riscos. Além disso, a região poderia continuar 
exportando mesmo se surgirem focos em outras regiões. 

Extremo-Oeste terá produção compartimentalizada

PAC terá corte de 
R$ 10,5 bilhões
O contingenciamento (bloqueio de verbas) 
de R$ 42,1 bilhões no Orçamento-Geral 
da União reduzirá para R$ 26,6 bilhões o 
orçamento do principal programa federal de 
investimentos. PAC é a sigla para Programa 
de Aceleração do Crescimento. É um plano 
do governo federal que visa estimular o 
crescimento da economia brasileira, através 
do investimento em obras de infraestrutura 
(portos, rodovias, aeroportos, redes de esgoto, 
geração de energia, hidrovias, ferrovias, etc.). 
Além dos cortes no PAC, os demais órgãos 
do governo sofrerão contingenciamento de 
R$ 20,1 bilhões, dos quais quase a totalidade 
em despesas de custeio (manutenção da 
máquina pública). Segundo o ministro do 
Planejamento, Dyogo Oliveira, os gastos 
mínimos determinados pela Constituição 
para a Saúde e a Educação serão preservados.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Hoje (1º) no Programa Medicina e Saúde, 

que vai ao ar todos os sábados pela Rádio Lí-

der FM de Maravilha e 103 FM de São Miguel 

do Oeste, contamos com a presença do médi-

co coloproctologista Luiz Felipe Pfeifer, que 

aborda o assunto “hemorroidas”. Aproveitamos 

a nossa página no jornal para expor o mesmo 

tema e ressaltar mais uma especialidade em 

nossa cidade

Hemorroidas são estruturas anatômicas 

normais formadas por vasos sanguíneos co-

municantes situados na parte interna do canal 

anal. Quando esses vasos aumentam de tama-

nho, inflamam e produzem sintomas, surge a 

doença hemorroidária. Ela pode ser interna, si-

tuada dentro do canal anal, ou externa, situada 

na borda do ânus.

CAUSAS 
A doença hemorroidária tem múltiplas 

causas com a característica comum de provo-

carem alterações na circulação sanguínea dos 

vasos hemorroidários. Tais alterações podem 

ser decorrentes de mudanças na consistência 

das fezes, esforço evacuatório, gravidez, trau-

ma pelo uso de papel higiênico e até fatores he-

reditários. Aproximadamente metade das pes-

soas na idade adulta tem ou já tiveram algum 

sintoma relacionado à doença hemorroidária.

SINTOMAS
O sintoma mais comum da doença hemor-

roidária é sangramento anal, geralmente indo-

lor, que suja as fezes com raias de sangue vivo 

ou em casos mais intensos chega a respingar 

no vaso sanitário. O sangramento pode ser visí-

vel também no papel higiênico após a limpeza 

do ânus. Outros sintomas comuns são coceira 

ou irritação no ânus, dor contínua ou durante 

as evacuações, presença de prolapso – quan-

do os mamilos hemorroidários exteriorizam-se 

através do canal anal – nódulo anal doloroso e 

presença de secreção viscosa no ânus (chama-

da de muco).

Várias outras doenças podem provocar sin-

tomas parecidos com os da doença hemorroi-

dária. É essencial consultar um especialista 

para obter um diagnóstico adequado.

TRATAMENTO
O tratamento da doença hemorroidária in-

clui medidas simples de alterações comporta-

mentais e dietéticas até o uso de medicamen-

tos e tratamentos cirúrgicos.

O uso de dieta rica em fibras, com aumen-

to da ingestão de frutas e verduras, associado à 

ingestão de pelo menos dois litros de água por 

dia, pode regular o hábito intestinal e provo-

car eliminação de fezes mais macias que dimi-

nuem o esforço evacuatório e o trauma provo-

cado pelas fezes ressecadas.

A melhor forma de higienização do ânus 

após as evacuações é o uso de ducha higiênica 

com jato de água, sem necessidade do uso de 

sabonetes. O papel higiênico é indicado ape-

nas para secar a região com o menor atrito pos-

sível. Tanto o atrito do papel higiênico, quanto 

o uso excessivo de sabonetes, pioram os sinto-

mas hemorroidários.

Em alguns casos, o médico pode indicar 

uso de medicamentos específicos para as veias 

hemorroidárias (chamados flebotônicos), anti

-inflamatórios e pomadas de uso tópico.

Quando as medidas higieno-dietéticas e 

medicamentosas não surtem efeito pode ser 

indicado tratamento cirúrgico. Existem várias 

opções cirúrgicas, desde a cirurgia clássica, até 

tratamentos alternativos, como ligadura elásti-

ca e desarterialização e hemorroidopexia.

O padrão ouro para o tratamento cirúrgico 

da doença hemorroidária é a retirada completa 

dos mamilos hemorroidários por cirurgia. É a 

chamada hemorroidectomia clássica. Esse mé-

todo tem eficiência amplamente comprovada 

pela literatura médica ao longo das últimas dé-

cadas, com baixo índice de recidiva da doença 

e de complicações. No entanto, é uma técnica 

com recuperação pós-operatória prolongada e 

que provoca dor durante as evacuações por um 

período de até duas semanas após a cirurgia.

Para tentar superar esse problema, surgi-

ram várias técnicas alternativas ao longo dos 

últimos anos, muitas delas não resistiram ao 

longo do tempo devido à comprovação cientí-

fica do baixo índice de sucesso em longo prazo.

A ligadura elástica – técnica que pode ser 

utilizada em consultório sem necessidade de 

anestesia – é uma opção bem eficaz e já testada 

por muitos anos, para o tratamento de doença 

hemorroidária leve.

A desarterialização e hemorroidopexia 

emergiu nos últimos anos como opção cirúr-

gica “sem corte” com menos dor no pós-ope-

ratório, mas esse método ainda não acumulou 

evidências robustas na literatura médica que 

garantam sucesso em longo prazo.

HEMORROIDAS

Fonte: Sociedade 
Brasileira de 
Coloproctologia 



 1º DE ABRIL DE 2017 11

ORIGEM DA SOP
Os fatores que levam ao desenvolvi-

mento da SOP não são totalmente conhe-
cidos, mas ela tem origem genética, em 
parte, pois irmãs ou filhas de uma mulher 
portadora do distúrbio têm 50% de chan-
ce de desenvolvê-la. Tudo indica que sua 
origem está associada com a produção 
da insulina em excesso pelo organismo. 
O aumento da quantidade dessa subs-
tância no sangue (a hiperinsulinemia) 
provocaria o desequilíbrio hormonal.

PRINCIPAIS SINTOMAS E SINAIS
Ciclos irregulares, menor frequência 

de ovulação e dificuldade para engravi-
dar podem ser características comuns da 
síndrome dos ovários policísticos. O dis-
túrbio ainda favorece o desenvolvimento 
de doenças cardiovasculares, do diabetes 
tipo 2 e obesidade. Quando há excesso de 
hormônios masculinos, os sinais obser-
vados são:

- Crescimento anormal de pelos nas 
regiões do baixo ventre, seios, queixo e 
buço.

- Aumento da oleosidade da pele e 
aparecimento de espinhas e cravos.

- Queda de cabelos.
- Aumento do peso.

- Manchas na pele, principalmente 
nas axilas e atrás do pescoço.
DIAGNÓSTICO

Depende de avaliação completa, que 
exclua variáveis como problemas com a 
tireoide ou a glândula suprarrenal. O exa-
me de ultrassom, isolado, não é suficien-
te para fornecer o diagnóstico acertado 
da síndrome. Para investigar as causas da 
irregularidade menstrual ou das mani-
festações androgênicas, os médicos cos-
tumam pedir os seguintes exames:

- Dosagem dos hormônios FSH, LH, 
estradiol, TSH, S-DHE, testosterona total, 
17-OH progesterona (entre o 2º e 3º dias 
do ciclo menstrual).

- Curva de insulina associada à cur-
va de glicemia.

- Ultrassom pélvico.

TRATAMENTOS
É uma síndrome que pode ser contro-

lada por medicamentos. Estes variam de 
acordo com o quadro de sintomas da pa-
ciente e suas complicações. A utilização 
de anticoncepcionais hormonais, como 
pílulas, anéis vaginais e implantes pro-
tegem os ovários contra a formação dos 
microcistos e diminuem os níveis de hor-
mônios masculinos e de insulina. Mu-

lheres que planejam engravidar também 
devem utilizar anticoncepcionais hor-
monais, em um primeiro momento do 
tratamento, para regularizar a menstru-
ação.

A suspensão do anticoncepcional de-
pois da regularização dos ciclos mens-
truais aumenta a chance de ovulação e 
gravidez. Outra forma de intervenção 
para aumentar as chances de gravidez 
são os produtos indutores da ovulação. 
Quando a portadora da SOP apresenta 
altos níveis de insulina os médicos usam 
medicamentos específicos para reduzir a 
produção dessa substância. Na presença 
de gravidez, tais medicamentos podem 
ser usados até a 36ª semana de gestação.

OUTROS CUIDADOS
Para manter os sintomas sob contro-

le, os médicos costumam orientar suas 
pacientes sobre a manutenção de dietas 
mais leves, especialmente quando elas 
apresentam obesidade, acompanhada da 
prática de exercícios físicos, que benefi-
ciam todas as portadoras da SOP. E, de-
pendendo do caso, tratamentos cosméti-
cos com dermatologista.

Fonte: www.sogesp.com.br

OVÁRIOS 
POLICÍSTICOS

A SOP, abreviação usada para a síndrome dos ovários 
policísticos, é um distúrbio que interfere no processo nor-
mal de ovulação em virtude de desequilíbrio hormonal 
que leva à formação de cistos. O aparecimento de cistos 
durante o processo de ovulação faz parte do funcionamen-
to dos ovários, mas eles desaparecem a cada ciclo mens-
trual. Em portadoras da síndrome de ovários policísticos 
(SOP) esses cistos permanecem e modificam a estrutura 
ovariana, tornando o órgão até três vezes mais largo do que 
o tamanho normal. A disfunção pode levar à secreção de 
hormônios masculinos (androgênios) em excesso. A por-
tadora da síndrome ovula com menor frequência e tem ci-
clos, em geral, irregulares. Calcula-se que a SOP afeta 20% 
das mulheres durante a fase de vida reprodutiva.
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LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

CAMILA POMPEO
MARCOS LEWE

Que o momento econô-
mico não é favorável, todo 
mundo já sabe. E mesmo em 
tempos de saque das con-
tas inativas do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), a palavra do mo-
mento é “cautela”. A orienta-
ção dos economistas é para 
que, antes de investir o di-
nheiro das contas inativas, 
o beneficiário deve dar prio-
ridade ao pagamento de dí-
vidas. 

Em São Miguel do Oes-
te esta também é a princi-
pal orientação da Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas 
(CDL), que vem registrando 
aumento no número de ina-
dimplentes nas lojas asso-
ciadas. A presidente da enti-
dade, Solani Balbino, alerta 
que os associados precisam 
fazer o registro do cliente 
inadimplente no Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC), 
para que outros comercian-
tes possam evitar passar 
pelo mesmo transtorno. 

“Houve um aumento no 
número de registros dos as-
sociados. Entendemos que 
isso se deu por conta da si-
tuação econômica que hoje 
estamos vivenciando, mas 
também pela conscienti-
zação de que se deve fa-
zer o registro da pessoa que 
está inadimplente. É um ci-
clo. Daqui a pouco a pessoa 

vem à minha empresa, não 
está registrada e eu acabo 
vendendo. Então o associa-
do tem que estar conscien-
te e fazer o registro 30 dias 
depois do vencimento, para 
que ao fazer uma nova com-
pra o outro associado tenha 
por base essas informações”, 
explica.

Solani avalia que o au-
mento do índice de inadim-
plentes tem ligação com o 
momento econômico, mas 
observa que o consumi-
dor também precisa fazer 
o devido controle financei-
ro e não extrapolar nas dívi-
das. “Cada consumidor tem 
pelo menos dois registros. É 

preciso ter cautela e procu-
rar negociar. Tenho certeza 
que o comércio quer rece-
ber, então procure a empre-
sa que está devendo e faça 
um acerto. A FCDL e a CDL 
estão fazendo uma campa-

nha para aproveitar esse va-
lor que está sendo injetado, 
que aproveitem e quitem as 
dívidas que estão penden-
tes. É uma oportunidade de 
quem estar em débito fazer 
o pagamento”, orienta.

ECONOMIA E FINANÇAS Lojas associadas à CDL estão criteriosas na hora das vendas

Aumenta o número de 
inadimplentes no comércio 
de São Miguel do Oeste

Entender para atender
Em épocas de Big Brother na Globo, algumas reflexões 

são bastante comuns. Seria fácil, por exemplo, falar aqui so-
bre o quão estúpido é o programa. Todo mundo concorda-
ria – até os que assistem. Mas a crítica fácil corre o risco de 
passar despercebida. Ela também é facilmente esquecida. E 
o mais grave: a crítica fácil revela muito sobre quem critica.

Por isso, ao invés da crítica óbvia, hoje vou pedir para que 
você, nobre leitor, preste atenção a um detalhe do programa. 
E vamos juntos fazer uma análise crucial sobre o comporta-
mento do consumidor.

O exemplo: você já assistiu angustiado a algum paredão. 
Admita. Mesmo que tenha sido lá nas primeiras edições, 
quando o programa ainda era uma novidade. Pode ter sido 
também uma eliminação da Casa dos Artistas, lembra?

E numa dessas decisões, você tinha certeza que o seu 
brother/artista ficaria na casa com mais de 90% dos votos. 
Mas ele foi eliminado e você não entendeu nada. Será que foi 
manipulação da Globo? Ou então, como pode o povo prefe-
rir aquela outra pessoa tão chata?

E aqui chegamos na reflexão que eu proponho: você 
não sabe do que as pessoas gostam. Você simplesmente não 
sabe. E isso é cruel quando inventamos produtos e serviços 
com base nas nossas crenças, nas nossas preferências.

Nós não conhecemos a nova geração, mas queremos 
educa-los. Não conhecemos os idosos, mas queremos ree-
duca-los. Não gostamos dos argentinos, mas falamos alto so-
bre a importância da exportação e do turismo (em breve vol-
tarei ao tema neste espaço).

Faz muitos anos que uso esse exemplo de uma elimina-
ção do Big Brother para ensinar marketing aos que estão co-
meçando. Ou: marketing é todo esforço envolvido em en-
tender para poder atender o seu público. E só quando você 
percebe que a maioria das pessoas não pensa como você, 
percebe-se quanto trabalho tem pela frente. 

Talvez o trabalho mais difícil seja sempre esse de enten-
der as pessoas. O que elas precisam. O que elas temem. Com 
o que elas sonham. Se você não tiver essa percepção, o que 
você for fazer será sempre uma incógnita, uma aposta.

Parece que eu vejo a cena: a pessoa aparece, confere se 
ninguém está ouvindo, fecha a porta, e então afirma que sabe 
o que daria certo em São Miguel ou em Maravilha. Ela não 
sabe, e se pensa que sabe já perdeu. Precisa descobrir. Preci-
sa entender para atender.
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

O governo do Estado, por 
meio da Agência de Desen-
volvimento Regional de São 
Miguel do Oeste, irá repas-
sar R$ 200 mil ao município 
de São Miguel do Oeste para 
a aquisição de medicamen-
tos e materiais de consumo. 
Na terça-feira (28), na prefei-
tura, o secretário-executivo, 
Volmir Giumbelli, e o prefei-
to, Wilson Trevisan, assina-
ram o convênio que garante o 
repasse do recurso. 

O valor será pago em sete 

parcelas, com o primeiro paga-
mento em maio. “O convênio 
irá auxiliar o município na ofer-
ta de fármacos que têm maior 
demanda, principalmente 
aqueles utilizados para doen-
ças crônicas”, afirma Trevisan.

Conforme Giumbelli, o 
município já pode organi-
zar a licitação para a compra 
dos medicamentos e mate-
riais que serão distribuídos à 
população atendida nas dez 
unidades básicas de Saúde, 
além da Farmácia Referência.

MEDICAMENTOS
São Miguel do Oeste assina convênio de 
R$ 200 mil com o governo do Estado 

PRIMEIRA REUNIÃO 
CDR debate sobre a aduana 
de Paraíso e consórcio 
entre municípios

Os membros do Conse-
lho de Desenvolvimento Re-
gional (CDR) de São Miguel 
do Oeste se reuniram na ter-
ça-feira (28) para a primei-
ra reunião de 2017. O encon-
tro foi realizado no auditório 
da Gerência de Educação de 
São Miguel do Oeste e deba-
teu sobre a aduana de Paraíso 
e o Consórcio Intermunicipal 
de Desenvolvimento Regio-
nal (Conder).

O presidente e secretário
-executivo da Agência de De-
senvolvimento Regional de 
São Miguel do Oeste, Volmir 
Giumbelli, coordenou o en-
contro. A aduana de Paraíso 
e o reconhecimento da pon-
te sobre o Rio Peperi-Guaçú, 
em Paraíso, e que liga San-
ta Catarina ao município de 
San Pedro, na Argentina, fo-
ram debatidos na reunião. Na 
semana passada o governa-
dor, Raimundo Colombo, de-

fendeu a liberação da ponte 
ao ministro dos Transportes, 
Portos e Aviação Civil, Mau-
rício Quintela Lessa, em Bra-
sília.

Os membros do Conse-
lho também trataram sobre 
o Consórcio Intermunicipal 
que envolve os sete municí-
pios da Regional de São Mi-
guel do Oeste. Na última as-
sembleia, realizada pelos 
integrantes, foi acordado que 
novos municípios poderão 
aderir ao consórcio, aumen-
tando sua área de abrangên-
cia. “O Conder já tem quase 
dois anos de criação e a base 
técnica necessária para cap-
tar recursos em esferas fe-
deral e estadual. Com a ade-
são de outras cidades, vamos 
pensar o desenvolvimento re-
gional de forma mais ampla”, 
destacou o prefeito de São 
Miguel do Oeste, Wilson Tre-
visan. 

ANIMAIS SILVESTRES Proposta prevê a regulamentação prática que é proibida há 53 anos no 
Brasil. A legislação prevê o controle de animais, que pela falta de um predador, se torna uma praga, 
causando danos econômicos e também sendo portador de doenças, como por exemplo, o javali

DA REDAÇÃO 

O projeto de lei de Política 
Nacional de Fauna (6268/16), de 
autoria do deputado catarinen-
se Valdir Colatto (PMDB-SC), 
deve ter o relator na Comissão 
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Cmads) 
designado ainda esta semana. A 
proposta prevê a regulamenta-
ção da caça e manejo de animais 
silvestres no Brasil, proibida há 
53 anos. “O projeto está nas co-
missões de Meio Ambiente, fize-
mos um trabalho forte e aprova-
mos um requerimento para que 
na comissão posa ser discutido 
este projeto com todos os seg-
mentos da sociedade para as 
pessoas conhecerem exatamen-
te este projeto. Após vai para vo-
tação e para o Plenário da Câ-
mara do Senado”, menciona o 
deputado. 

De acordo com a propos-
ta, que pode ser consultada na 
íntegra pelo site da Câmara dos 
Deputados, o órgão ambiental 
competente poderá autorizar a 
criação de reserva própria para 
caça de animais em proprieda-
des privadas, chamadas reser-
vas cinegéticas. Sendo que 30% 
do lucro líquido anual da reser-
va deverá ser aplicado em planos 
para recuperar e proteger espé-
cies da fauna silvestre brasilei-
ra. O texto proíbe a caça de ani-
mais na lista de ameaçados de 
extinção nessas reservas. “Então 
temos aí uma falta de legislação 
que controla aqueles animais 
que pela falta de um inimigo na-
tural, um predador, se torna uma 
praga, causando danos econô-
micos e também sendo portador 
de doenças, como por exemplo, 
o javali, o qual temos um pro-
blema muito sério no Estado de 

Santa Catarina”, explica Colatto.  
O projeto determina ain-

da que o manejo de animais sil-
vestres, para garantir estabilida-
de de ecossistemas, deverá ser 
feito com apresentação de plano 
aprovado por órgão ambiental 
competente, elaborado a partir 
de pesquisas. O projeto também 
permite a comercialização des-
ses animais, sendo restrito a po-
pulações tradicionais, como in-
dígenas e quilombolas, no caso 
de espécies habitantes de reser-
vas extrativistas ou de desenvol-
vimento sustentável. 

A proposta também legis-
la sobre a eutanásia e o abate de 
animais silvestres, que serão ad-
mitidos em casos como ameaça 
à saúde pública, ou seja, quan-
do o animal for considerado no-
civo à agropecuária, com ates-
tado de órgão competente, ou 
quando for caracterizada super-

população, de acordo com a nor-
ma. O método de eutanásia deve 
ser seguro e causar o mínimo de 
estresse para o animal e o opera-
dor. Através de nota, o deputado 
esclareceu que o projeto preten-
de regular de forma sustentável a 
fauna brasileira, evitando o con-
trabando, comércio clandestino, 
abate ilegal, maus-tratos e extin-
ção de animais silvestres e exóti-
cos, evitando que estragos como 
os causados pelos javalis, des-
de a década de 1990, se repitam 
com outras espécies. 

Valdir Colatto (PMDB/SC)

Divulgação

ECONOMIA E FINANÇAS Lojas associadas à CDL estão criteriosas na hora das vendas

Deputado de SC quer 
regulamentar a caça

Alemanha vs Brasil 
– eu, uns dos outros

Recentemente visitei alguns países europeus. Mochila nas 
costas, somente cartão no bolso, sem nenhuma troca de valuta, 
e fui. Aqui quero descrever algumas práticas de vida, de compor-
tamentos, de serviços e (infra)estruturas que encontrei na Alema-
nha, na Dinamarca e na Suécia para depois chegar a uma reflexão 
e uma comparação implícita com o Brasil. 

Primariamente vamos dizer que me desloquei por todos es-
tes países de avião, de trem e de meios públicos de maneira mui-
to simples, eficiente, clara e barata. A passagem que paguei mais 
cara foi de 30 euros, ida e volta de avião de Berlim até Copena-
ghen. Todas as compras das passagens e relativos check-ins foram 
feitos simplesmente pelo celular, com leitura eletrônica dos có-
digos nos aparelhos prepostos e extremamente fáceis a usar es-
palhados em cada canto nos aeroportos, estações ferroviárias e 
de ônibus. 

Dentro as várias cidades, quando precisei de um meio de 
transporte além dos pés, era praticamente um convite público 
usar a bicicleta, que se pode pegar em quase cada esquina, dei-
xando um depósito, e recolocá-las em outras áreas similares, re-
cuperando o dinheiro (mais ou menos R$ 2). 80% desses povos, 
metropolitanos ou não, costumam usar a bicicleta como meio pri-
mário. Crianças, mulheres, mulheres com crianças, profissionais 
de terno, políticos, homens comuns, ricos, menos ricos, etc. As ci-
clovias percorrem as cidades como veias do corpo humano; nin-
guém as ocupa e as bicicletas sempre têm a antecedência e respei-
to, seja dos carros ou dos pedestres. 

Além disso, sempre pelos aplicativos do celular, é bem co-
mum usar o sharing car, ou seja, os carros compartilhados que se 
reserva pelo aplicativo, que sinaliza onde fica estacionado o mais 
próximo, e que depois tê-lo usado para ir onde e quando quiser, o 
deixa em qualquer lugar da área urbana pagando apenas o tem-
po que o usou. Os carros à disposição são Mercedes, BMW, Volvo. 
De vários modelos. O mais barato é a Mercedes Smart. 20 minutos 
de uso custam 2 euros. O mais caro é reversível, luxuosos BMW e 
Mercedes, e custam 15 euros cada meia hora. 

No uso das coisas públicas e do espaço público tudo é efi-
ciente, limpo, regrado. Não tem ninguém que passa com o semá-
foro vermelho ou não respeite um sinal de alt/stop. Nem sequer 
que não passe ninguém. Não tem ninguém que fure uma fila, não 
compre uma passagem para os meios públicos (que não tem con-
trole) ou não pague o que pega nos mercados e nas lojas que não 
têm funcionários, mas somente maquinas para o self-service. 

Jogado na rua não se enxerga lixo nenhum, nem um papel de 
chiclete ou bituca de cigarro. E não me refiro apenas aos vários 
centros das cidades, mas em cada bairro, mesmo também nas áre-
as mais sociais, contestadoras, hipsters. 

Os horários, assim como todo o resto, são respeitados ao se-
gundo e não tem ninguém que pede para fazer uma exceção se for 
atrasado, se tiver a mãe que caminha devagar ou a criança cho-
rando em casa. Quando bate o último minuto antes de fechar ou 
os meios públicos de partir, tudo mundo, com calma, faz o que 
tem que ser feito. Respeita!

E sendo que as pessoas, todas, são muito acessíveis e edu-
cadas, além de falar perfeitamente inglês, satisfiz a minha natu-
ral curiosidade perguntando para uma amostra variável de pes-
soas (guardas, garis, estudantes, homens de negócio, mulheres de 
família e de trabalho, etc.) perguntei: “por que vocês respeitam 
tanto assim cada regra?”. E a resposta foi uníssona e simples, até 
banal: “para não criar nenhum dano aos outros e consequente-
mente a nós mesmos”.

Precisa dizer algo a mais? 
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

“A CHEGADA DE VICENTE”
Vicente nasceu em casa, assistido por enfermeiras obstetras 

Um relato emocionante 
de parto natural

CAMILA POMPEO

“Durante a gestação tudo 
andava bem, porém, com 32 
semanas Vicente ainda estava 
sentado. Mesmo sendo cedo 
para ele se posicionar cor-
retamente para nascer, con-
fesso que tinha medo que 
ele ficasse assim até o fim da 
gravidez e eu tivesse que fa-
zer cesárea, coisa que eu não 
queria”. Grávida de Vicente, 
a então futura mamãe, Julia-
na Sandrin, tinha um objeti-
vo: que o nascimento do filho 
fosse por meio de parto natu-
ral.

Para auxiliar no parto da 
forma como gostaria que fos-
se, Juliana decidiu fazer exer-
cícios que poderiam ajudar o 
bebê a se posicionar correta-
mente. “Na segunda-feira de 
manhã o Vicente mexia mui-
to, mais do que o normal, fato 
que eu achei estranho. Qua-
se não conseguia trabalhar 
e à tarde fui fazer um ultras-
som, ele estava prontinho pra 
nascer. Minha felicidade não 
cabia no peito e naquele dia 
contei para todo mundo so-
bre a novidade”, recorda.

Com 36 semanas, a futu-
ra mamãe decidiu que era o 
momento de parar de traba-
lhar. Em casa, ela preparou o 
berço e as roupinhas que ain-
da estavam desorganizadas. 
Nas últimas semanas de gra-
videz, intensificou os exer-
cícios e caminhadas diárias, 
mas já com 40 semanas, ne-
nhum sinal de Vicente que-
rer nascer. “A partir desse mo-
mento, chegavam ligações e 
mensagens questionando ‘já 
nasceu?’, ‘é pra quando?’, en-
tre outros. Eu já nem respon-
dia mais na tentativa de evitar 
opiniões negativas. Com 40 
semanas e três dias fui até o 
hospital para realizar um exa-
me de vitalidade fetal. O re-
sultado mostrou Vicente me-
xendo bem, com batimentos 
normais e útero sem contra-
ção. Não tinha sinal de dilata-
ção e a ansiedade começou a 
bater”, conta.

Para aliviar a ansiedade, 

com 40 semanas e quatro dias 
de gestação Juliana começou 
a perder líquido. As contra-
ções começaram momentos 
mais tarde, de forma repenti-
na e contínua. A mamãe acio-
nou as enfermeiras para que 
tudo saísse dentro do espe-
rado. “Ainda pensava que po-
deria ser alarme falso. Mas às 
18h tudo continuava intenso. 
Foi quando mandei mensa-
gem para a equipe de enfer-
meiras obstetras dizendo que 
não sabia se ele nasceria, mas 
queria que elas viessem logo”, 
destaca.

Ficar embaixo do chuvei-
ro foi uma das soluções para 
que as contrações diminuís-
sem. Com os joelhos semifle-
xionados, Juliana arriscava le-
ves movimentos no quadril. 
A piscina onde seria realiza-
do o parto já estava montada, 
mas ainda faltava completar 

com água. Sem tempo, a mãe 
decidiu mudar os planos. “Às 
20h45 as enfermeiras obste-
tras chegaram de Chapecó e 
já verificaram os batimentos 
cardíacos do Vicente. No in-
tervalo das contrações con-
versávamos e durante as con-
trações não pensava em nada, 
só me entreguei. Me permi-
ti sentir tudo que era possí-
vel: felicidade, dor, poder, an-
siedade em ver o bebê, afinal 
eram as contrações que eu 
tanto desejava sentir e que ti-
nham chegado (e com tudo!)”, 
afirma.

Em nenhum momento Ju-
liana pensou em desistir e op-
tar por cesárea. Próximo das 
21h a enfermeira ouviu o co-
ração do bebê, o que aliviou a 
coração da mãe. “Estávamos 
felizes, pois este era um sinal 
de que ele estava perto. Eu 
não conseguia acreditar que 

tudo estava bem e indo tão 
rápido. A partir de então sen-
ti meu bebê descendo dentro 
de mim, numa sensação de 
dor misturada com felicidade 
e poder. Sentei e meu marido 
ficou ao meu lado, seguran-
do a minha mão. Tudo esta-
va pronto para Vicente che-
gar ao mundo. Estávamos na 
sala, na penumbra, em com-
pleto silêncio. Eu chorava 
sem controle e meu marido 
ao meu lado estava sem en-
tender. Olhei para ele e dis-
se: ‘estou chorando de felici-
dade’”, declara.

 Após fortes contrações, 
Vicente viria ao mundo às 
22h34 de 21 de janeiro de 
2016.  Pesando 3,9 kg e me-
dindo 53,5 cm. Mais uma con-
tração, desta vez uma força 
que vinha de dentro mim sem 
controle, saiu a cabecinha do 
Vicente, depois de outra con-
tração saiu o resto do corpo 
sozinho, sendo somente apa-
rado pelas mãos de uma das 
parteiras. Tudo passou e eu 
não sentia mais dor alguma. 
O Vicente veio para meu colo, 
senti seu corpo quentinho 
e molhado. Que sensação e 
cena inesquecíveis. Seu choro 
forte e maravilhoso. Nos olha-
mos, eu, Vicente e papai, que 
se manteve forte e me enco-
rajando com palavras como 
‘você consegue’”, lembra.

Por volta das 3h as enfer-
meiras foram embora e a fa-
mília pôde enfim descansar, 
unida. O berço de Vicente foi 
carinhosamente colocado ao 
lado da cama dos pais e, feli-
zes, descansaram. “Nós agar-
ramos na sua mãozinha e, 
assim, adormecemos. O pós
-parto foi tranquilo. Vicente, 
bebê calmo, dormindo bem e 
com alguns episódios de có-
lica. Mantivemos aleitamen-
to materno exclusivo até seis 
meses e meio. Até tentei in-
trodução de frutas e papas 
antes, mas não teve aceitação, 
então respeitei o tempo dele. 
Atualmente com um ano, 
dois meses e sete dias, ainda 
mama no peito sempre que 
deseja”, finaliza.

“Minutos após o nascimento Vicente sugou forte no 
meu peito. Ele sentiu o cheiro de sua mãe, se sentiu 
protegido, ficou calmo e tranquilo. Após, papai cortou 
o cordão e pegou o seu filho no colo para acalentar, 
enquanto as parteiras cuidavam de mim. A placenta 
dequitou e dias após foi enterrada, e junto a ela foi 
plantado um pé de Ipê, num jardim.”

Juliana Sandrin, mãe de Vicente

OBRIGAÇÃO DE SER FELIZ 
Com as redes sociais percebi algo estranho, é como se 

todas as pessoas que postam fotos têm obrigação de estar fe-

lizes. É só surgir o flash da câmera que o sorriso surge, mes-

mo que por dentro esteja chorando. 

Mas será que temos que estar em todos os momentos 

felizes? Eu acredito que não, até porque encontramos em 

Eclesiastes: “A felicidade não é deste mundo”. Aí vocês de-

vem estar pensando... Agora complicou, este mundo é de in-

felicidade? A resposta é não!!! Eu vou explicar. 

No estágio evolutivo que nos encontramos nós temos e 

vivemos momentos felizes, uma viagem com os amigos, mo-

mentos em família, conquistas profissionais. Todavia, tere-

mos momentos de tristeza, a partida de um amigo, agora em 

tempos de crise, o desemprego, uma grave doença. Como 

não se entristecer diante destes fatos? Como negá-los? É im-

possível você manter um sorriso nos lábios diante de tanta 

dificuldade. Se quiser chorar, chore, se precisar de ajuda, de 

um ombro amigo, não se envergonhe,  procure alguém, ou 

se preferir chorar sozinho, tudo bem. Mas não reprima seus 

sentimentos. 

Dias atrás assisti ao filme Divertida Mente, o universo 

de emoções é o principal foco dessa animação, que mostra 

como seriam nossos sentimentos, caso cada um deles tives-

se vida própria. De uma forma engraçada, cativante e alto

-astral, o filme mostra como as emoções convivem em nossa 

cabeça. E mostra claramente a importância da tristeza. 

Quem me conhece sabe do meu otimismo, sempre bus-

co ver o lado bom de tudo o que acontece, minha risada é re-

conhecida de longe, mas quando estou triste, não consigo 

disfarçar, e me permito o choro e por vezes a raiva. Mas, por 

pouco tempo, logo levanto a cabeça e sigo em frente. Qual o 

segredo? São três palavras: fé, amizade e amor. 

Acredito mesmo que a fé pode mover montanhas, bas-

ta acreditar profundamente, mesmo em dias tão nebulosos. 

Não podemos deixar de acreditar na nossa essência de vida e 

que podemos sim nos tornar seres humanos melhores. 

Quanto à amizade, ela é fundamental. Observe seus 

amigos, se eles estiverem tristes, pergunte: como vai você? 

Pare uns instantes para escutá-lo. Esta pergunta pode sal-

var vidas. 

Mas para tudo isso, precisamos de amor. A pessoa que 

ama, naturalmente tem mais momentos felizes. É preciso 

amar o seu trabalho, não importa qual seja. Ame sua famí-

lia, seja ela grande ou pequena. Ame seus amigos e também 

seus inimigos, lembre-se que se eles lhe fazem mal é porque 

ninguém os ensinou o que é o verdadeiro amor.  

A felicidade não deve ser obrigação, deve ser consequ-

ência das nossas atitudes, nos tornando pessoas melhores, 

mais amorosas, pacientes, tolerantes. 

Desejo a todos um feliz fim de semana, mas se não for, 

tudo bem, tenha fé que dias melhores virão.

 

Muita paz e luz a todos! 
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

CAMILA POMPEO

Desde que foi aprovado 
pela Câmara dos Deputados, 
na quarta-feira (22), o Proje-
to de lei 4.302/98, que libera 
a terceirização para todas as 
atividades das empresas, tem 
gerado uma série de discus-
sões e polêmicas. A primei-
ra versão do texto havia sido 
enviada ao Congresso ainda 
na gestão do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, em 
1998, e aguardava a votação 
da Câmara desde 2002, quan-
do o Senado enviou um subs-
titutivo alterando pontos im-
portantes na questão. A pauta 
aguarda a sanção do presi-
dente, Michel Temer.

A principal diferença nes-
te modelo de contrato é a re-
lação do funcionário terceiri-
zado com a empresa em que 
ele trabalha em seu dia a dia. 
Neste caso, a contratação e o 
pagamento dos funcionários 
não são de responsabilida-
de do local de trabalho, mas 
de uma empresa prestadora 
de serviços, que disponibiliza 
mão de obra para uma con-
tratante. A professora de Di-
reito do Trabalho da Unoesc 
São Miguel Simone da Costa 
desmistifica a possibilidade 
de precarização das relações 
de trabalho. De acordo com 
ela, o projeto traz formalida-
de para a terceirização que, 
até então, era regulamenta-
do por uma simples jurispru-
dência.

“Se tem uma confusão 
grande porque se acredita 
que a terceirização traria uma 
ilegalidade pras relações de 
trabalho e não é esse o foco. 
É uma necessidade que te-
mos, um projeto que trami-
ta há mais de 10 anos. O que 
temos hoje é uma súmula do 
Tribunal Superior do Traba-
lho (TST). Claro que a tercei-
rização traz pontos negativos 
e positivos. Não traz uma pre-
carização para as relações de 
trabalho. Não é isso, é uma 
forma de formalidade, trazer 
na lei quais são os parâmetros 
da terceirização. Não é uma 
informalidade, o trabalha-
dor vai continuar tendo vín-
culo de emprego, Carteira de 

Trabalho e Previdência Social 
(CTPS) e a proteção trabalhis-
ta, mas de uma forma diferen-
te”, explica.

O projeto ainda prevê que 
a negociação salarial será de 
responsabilidade das empre-
sas pelas quais os trabalhado-
res foram contratados. Simo-
ne explica que essa tem sido 
uma das grandes polêmicas 
da matéria, já que os traba-
lhadores não terão mais re-
presentatividade sindical. 

“Essa é a principal crítica 
e divergência principalmente 
por parte dos sindicatos, por-
que os trabalhadores não te-
rão mais uma representati-
vidade direta dos sindicatos. 
Vão pertencer às empresas 
para a qual foram contrata-
das e não mais do emprega-
dor. Essa força perante o em-
pregador não vai existir. É 
possível terceirizar todas as 
atividades da empresa. Uma 
fábrica de móveis, por exem-
plo, vai poder terceirizar to-
das as atividades, não precisa 
ter nenhum vínculo empre-
gatício direto. Essa possibili-
dade de uma greve não terá 
mais como fazer. Porque são 
empresas diferentes que vão 
prestar serviços diferentes”, 
esclarece.

Segundo a professora, a 
partir da sanção estará pre-
visto na lei que a responsa-
bilidade dos pagamentos dos 
tributos aos trabalhadores 
é da empresa prestadora do 
serviço e não mais do empre-
gador. “O único requisito que 
a lei traz é o dever de fiscali-
zação. A empresa que contra-
ta – o tomador de serviço – vai 

ter o dever de fiscalizar o pa-
gamento de INSS, FGTS. O 
trabalhador não fica desam-
parado, a responsabilidade 
persiste”, avalia.

A lei vai compreender 
empresas privadas, públicas, 
sociedade de economia mis-
ta, produtores rurais e pro-
fissionais liberais, mas não 
se aplica à administração 
pública direta, autarquias e 
fundações. “Na súmula, ha-
via a responsabilidade pelo 
INSS, FGTS, mas não pelas 
verbas. Continua se aplican-
do a mesma coisa que se pre-
via, o dever de fiscalização 
para o poder público, porque 
não se aplica de forma dire-
ta a autarquias e fundações”, 
argumenta. O projeto, na sua 
origem, também estende o 
prazo de três para seis me-
ses relativamente à possibi-
lidade de permanência de 
um mesmo trabalhador na 
execução de trabalho tem-
porário. “A lei trata das ter-
ceirizações não dos tempo-
rários, mas estende o prazo 
dos contratos dos temporá-
rios que antes era de três me-
ses e se estendeu para seis”, 
acrescenta.

No caso do magistério, Si-
mone explica que não deve 
haver mudanças no vínculo 
de trabalho já que a lei não se 
aplica ao setor público. “Em 
princípio, pode haver modi-
ficação, mas não se aplicaria 
para o setor público, mas para 
os demais trabalhadores vai 
ser normal não ter mais vín-
culo com o empregador, mas 
com uma empresa prestado-
ra”, finaliza.

TERCEIRIZAÇÃO A Federação das CDLs de SC defendeu a aprovação do projeto 
e disse que a terceirização é uma peça importante para a organização produtiva 

Entenda o que prevê o projeto 
aprovado pela Câmara dos Deputados

TERCEIRIZAÇÃO 
PERMITIRÁ 
CRESCIMENTO 
DA ECONOMIA 
CATARINENSE, DIZ FCDL

A Federação das CDLs de 
Santa Catarina (FCDL/SC) 
acredita que a economia 
catarinense deve ser 
altamente beneficiada 
pela terceirização. De 
acordo com o presidente 
da entidade, Ivan Tauffer, 
a medida influenciará 
diretamente na ampliação 
de contratações, sobretudo 
para as empresas de menor 
porte. “Essa terceirização 
vem flexibilizar, é 
uma oportunidade 
de emprego para os 
pequenos. Hoje temos 
alguns limites quanto 
ao microempreendedor 
individual, que tem direito 
de poder empregar um 
número X de pessoas 
e, com a terceirização, 
vamos poder ampliar 
esses empregos. Hoje 
falamos em 12 milhões de 
desempregados no Brasil. 
Vemos uma oportunidade 
de gerar novos empregos. 
Somos favoráveis, é um 
novo jeito de empregar e 
gerar riquezas”, explica 
Tauffer.
O empresário reconhece 
que a proposta pode 
prejudicar uma minoria, 
mas para ele, trará 
muito mais avanço do 
que perdas. “O nosso 
país está desvirtuado 
em muitas coisas, tudo 
que fizermos hoje para 
melhorar o emprego, a 
produtividade, vai haver um 
desentendimento, alguém 
vai acabar perdendo. 
Temos que passar por 
cima de algumas coisas, 
vai ter gente que vai 
perder, mas sabemos 
que muita gente mais vai 
ganhar. As mudanças, 
seja da lei trabalhista e da 
terceirização, precisam 
avançar, mesmo que 
algumas pessoas sejam 
prejudicadas, porque 
muitas irão ganhar lá na 
frente”, argumenta.

O Quieto Animal da Esquina
João Gilberto Noll morreu na madrugada de quarta-fei-

ra, 29 de março, aos 70 anos de idade.  Após não comparecer 
a uma oficina de criação literária que iria ministrar, foi encon-
trado em casa, fulminado, ao que tudo indica, por um mal sú-
bito. Deixou uma vasta e consistente obra literária que teve iní-
cio com uma coletânea de contos bastante breves (O Cego e a 
Dançarina, de 1980), enveredou por romances e, sem embar-
go, continuou produzindo contos. Foi vencedor do prêmio Jabu-
ti em cinco oportunidades: 1981, com o livro citado acima (O 
Cego e a Dançarina); em 1994, com o romance Harmada; em 
1997, com a obra A Céu Aberto; em 2004, com Mínimos, Múl-
tiplos, Comuns (contos); e em 2005, com Lorde. Além disso, foi 
finalista do prêmio Portugal Telecom de 2003, com o romance 
Berkeley em Bellagio.  

Publicou os seguintes livros: O Cego e a Dançarina (1980, 
contos); A Fúria do Corpo (1981, romance); Bandoleiros (1985, 
romance); Rastros do Verão (1986, romance); Hotel Atlântico 
(1989, romance); O Quieto Animal da Esquina (1991, romance); 
Harmada (1993, romance); A Céu Aberto (1996, romance); Ca-
noas e Marolas (1999, romance); Berkeley em Bellagio (2002, 
romance); Mínimos, Múltiplos, Comuns (2003, contos); Lorde 
(2004, romance); A Máquina de Ser (2006, contos); Acenos e 
Afagos (2008, romance); O Nervo da Noite e Sou Eu! (2009, in-
fanto-juvenis); Anjo das Ondas (2010, romance); e Solidão Con-
tinental (2012, romance).

É de Noll a explicação mais convincente e sincera sobre o 
que faz com que alguém se dedique à literatura. Ao ser entre-
vistado pelo jornal Zero Hora no ano de 2013, na série de en-
trevistas intitulada Obra Completa, o autor foi peremptório ao 
ser questionado: Escrevo porque vou morrer. Se não houvesse a 
morte, eu não escreveria, ficaria coçando o saco na praia, de pre-
ferência no Nordeste. Bela e lúcida constatação: escrever tem a 
ver com o sentido absurdo que surge com a consciência da fi-
nitude, por si só um evento inexpugnável, bem no estilo camu-
siano de encarar a vida e a arte. João Gilberto Noll era um gran-
de leitor dos existencialistas e absurdistas: Sartre e Simone de 
Beauvoir, Camus. Era um homem quieto e pacato, que caminha-
va a esmo por certos bairros de Porto Alegre, envolto em silên-
cio e metafísica, contente e satisfeito com a quietude e a solidão 
de seus dias. 

Os personagens de seus contos e romances – Noll, em mani-
festações dadas nos seus últimos anos, costumava dizer que sua 
literatura se valia de um único personagem, a quem denomina-
va de “este homem” – são errantes, vagam sem direção pelas 
grandes cidades, rodeados pelo concreto gris e apático, em bus-
ca de qualquer forma de afeto e acolhimento, se alimentando da 
própria ambiguidade e do desconforto de tomar consciência de 
um corpo que perece e se percebe perecível. 

Não foi um escritor engajado politicamente, tampouco 
preocupado com as massas ou com o homem considerado co-
letiva ou globalmente. Foi o escritor dos pequenos fragmentos 
e fissuras por onde escapam os fiapos dos sintomas de seu tem-
po: a solidão avassaladora, a luta entre o ideal e o possível mate-
rializada pela dicotomia intelecto x carne, os dramas do cotidia-
no que adquirem dimensão universal.   

Quando eu ainda morava em Porto Alegre o encontrei em 
um restaurante do Centro onde eu costumava almoçar. Estava 
sentado sozinho, em uma mesa que ficava quase embaixo da es-
cada. Fui até lá, perguntei se ele era o João Gilberto Noll e se ele 
podia me dar um autógrafo. Ele disse que sim. Como eu não ti-
nha nenhum de seus livros à mão, arranquei uma folha de ca-
derno e lhe entreguei. Enquanto assinava, ele me convidou pra 
sentar (“senta aí, tchê”). 

 Sentei e conversamos por alguns minutos, enquanto ele 
tomava um milk-shake. Ao saber, com assombro, da sua morte 
nesta semana, percebi que aquela tarde longínqua do início do 
século XXI jamais havia terminado. 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

GALERIA

20 ANOS 50 ANOS
Os cabelos começam a en-

curtar. O ideal é a altura do 
queixo, nem curto, nem com-
prido demais. A franja ainda 
pode ser vista, mas nunca cur-
tinha, sempre alongada e na 
lateral. Esqueça o corte reto: 
para um ar jovem e moderno, 
os fios precisam ser repicados.

60 ANOS OU MAIS
O corte chanel ou o cur-

tinho com fios repicados são 
perfeitos. Para o visual não fi-
car careta, realce as pontas 
com spray ou pomada. Outra 
dica é manter a raiz com volu-
me, para quebrar o semblan-
te cansado. Modele com mus-
se e secador e, se necessário, 
coloque bóbi para estruturar 
os fios.

Você sabe qual o corte de cabelo 
ideal para cada idade da mulher?
Veja qual 
o melhor 
estilo para 
usar aos 
20, 30, 
40, 50 ou 
60 anos
Um bom corte 
de cabelo precisa 
estar adequado ao 
formato do rosto e 
também ao estilo 
da pessoa. Com o 
passar dos anos, é 
importante cuidar 
para que o corte 
acompanhe o 
amadurecimento 
da personalidade, 
buscando 
valorizar ainda 
mais a beleza. 

Aos 20 anos vale 
tudo. Longo, curto, cla-
ro, escuro, reto, desfiado, 
ondulado e até frisado. 
As brasileiras nessa ida-
de adoram os cortes repi-
cados com franjas longas 
laterais. A dica é investir 
em cortes com pontas re-
picadas para dar movi-
mento e volume.

Os 30 anos podem ser 
considerados o auge da be-
leza das mulheres. Elas es-
tão mais seguras e certas de 
si, sem perder a sutileza. Por 
isso, os cortes acompanham 
essas mudanças. O visual 
fica mais chique e sensual. 
A dica é manter os fios na al-
tura dos ombros, sempre re-
picados e com franja longa. 
É chique e não envelhece.  

40 ANOS
As mulheres mais velhas não estão 

mais querendo aquela beleza artificial, 
plastificada. Apesar das restrições aumen-
tarem, a ideia deve ser valorizar a aparên-
cia e não parecer produzida.  As mechas, 
sozinhas, já não camuflam os fios brancos, 
que estão mais intensos. É preciso colorir 
tudo desde a raiz. O ideal é usar dois tons 
mais claros que o natural e abusar do refle-
xo, que ajuda a rejuvenescer. 

O comprimento perfeito é na altura 
do pescoço e repicado, com franja longa. 
Mas para quem não abre mão do longo, 
a dica é não passar da linha do peito e ter 
um repicado em volta do rosto. 

30 ANOS

Quem assopra mais um velinha neste sábado (01) é o 
advogado, colunista do Jornal O Líder e apresentador do 
Programa Catatau pela Rádio 103, João Carlos Dalmagro 
Júnior. Parabéns! Muitas felicidades! 

O psicólogo,  apresentador do programa Parla con Deny, da 103fm  e colunista do 
Jornal O Líder, Deny Alfano, aniversaria neste sábado, 1º de abril. Pela passagem 
de mais uma data natalícia, os desejos de felicidade de toda a equipe do Grupo WH 
Comunicações. Parabéns Deny!
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

* Como passar batido 

diante de tanta 

gostosura e de tão 

gracioso sorriso... Essa 

boneca é Fernanda, 

filha dos médicos 

Renata Frainer e 

Fabrício Michalki 

Velho, que completou 

quatro meses na 

quarta-feira (29). 

 “Trancar o dedo numa porta dói. Bater o queixo no 

chão dói. Torcer o tornozelo dói. Um tapa, um soco, um 

pontapé, doem. Dói bater a cabeça na quina da mesa, 

dói morder a língua, dói cárie, cólica, pedra no rim. 

Mas o que mais dói é a saudade” - Martha Medeiros

* O dentista-cirurgião bucomaxilofacial Gustavo Grolli Klein, acompanhado 

da irmã e médica Vanessa, embarcou nesta semana rumo a Hong Kong para 

participar do Internacional Conference of Oral and Maxilo Facial Surgery 

(Icoms), a mais importante de sua área, onde irá apresentar seu trabalho de 

conclusão do curso de doutorado, que cursou na USC de Bauru (SP) e concluiu em 

dezembro passado. E de quebra, uma visitinha à Tokyo, Japão. É um profissional 

da nossa cidade nos representando no outro lado do mundo. Parabéns! 

* O destaque da 

semana vai para 

o jovem Norton 

Trennepohl, aluno 

do 3º ano, que foi 

o aluno que mais 

pontuou no primeiro 

simulado surpresa do 

ensino médio do Senai 

deste ano. Parabéns! 

Estamos todos 

orgulhosos de você! 

* A coordenadora do curso de Arquitetura 

e Urbanismo da Unoesc-SMOeste, Leandra 

Daiprai, e seu amado noivo, José Ritter 

Filho, estão a menos de 30 dias do tão 

sonhado e planejado casamento. 
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDOBEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

DESIGN EM PAUTA

São tempos de ressigni-
ficação no universo da be-
leza. Características que 
outrora simbolizavam des-
leixo ou descuido, estéticas 
que eram ditas ultrapassa-
das, produtos que beiravam 
ao consumo depreciados. 
Tudo reinventado, tudo res-
significado, desde o básico – 
desde o cabelo molhado sa-
ído do banho.

Sim, o cabelo molha-
do é, agora, uma tendência. 
E chama-se Wet Hair. Mas engana-se quem 
acredita piamente nos fios molhados. A es-
tética “after shower”, ou “saí do banho agora”, 
é proposital e é obtida, principalmente, atra-
vés do uso do gel, que, até então, estava de-
sacreditado e restrito ao universo masculi-
no. Também podem ser utilizados produtos 
como cremes sem enxágue, pomadas, glice-
rinas e sprays: o importante é garantir um vi-
sual que dure a noite inteira.

Sim, noite. A tendência se torna mais in-
teressante quando combinada com looks de 
moda festa e com maquiagens bem ilumina-
das. Nessas ocasiões, a dica é pentear os ca-
belos para trás, de maneira a formar um to-
pete pequeno na parte frontal, concentrando 
maior quantidade de produto entre a franja 
e a nuca; e deixar as madeixas caírem soltas 
nas costas.

Não, não se recomenda prender os cabe-
los: os fios molhados, quando presos em co-
ques ou rabos de cavalo, podem ser danifi-
cados com muita facilidade. Também não é 
recomendado o uso de grandes volumes no 
topete, pois vale lembrar que os fios estarão 
pesados e úmidos. E, por fim, o último “não” 
deve ser regra para aquelas que desejarem 
adotar a tendência: o cabelo deve estar úmi-
do, e não encharcado.

Uma opção para aque-
las que querem usar do vi-
sual, mas fugir ao aspec-
to molhado, é a Sleek Hair, 
um desdobramento da ten-
dência que, como o pró-
prio nome sugere, apresen-
ta madeixas mais lustrosas 
do que úmidas. A Sleek Hair 
também pode ser apresen-
tada com topetes de pou-
co volume e com fios pen-
teados para trás, além de ser 
possível dividir o cabelo ao 

meio. O penteado está sempre presente em 
premiações e é o “queridinho” de celebrida-
des, como Rosie Huntington-Whiteley, Hay-
den Panettiere e as irmãs Bella Hadid e Gigi 
Hadid, e as também irmãs Kim Kardashian e 
Kendall Jenner.

A reinvenção do cabelo molhado não 
surge dissociada de outras ressignificações. 
De maneira rápida, podemos citar os cabe-
los acinzentados que foram dos vovôs e vo-
vós para as blogueiras e fashionistas (Gran-
ny Hair); os penteados estilo “podrinho”, 
com coques de fios soltos e aspecto bagun-
çado, que saíram da moda rua para o tape-
te vermelho (Messy Bun); ou as maquiagens 
com cores metalizadas e muito glitter (Glit-
ter Strobing), que saíram da purpurina do 
Carnaval para, estratosfericamente, alavan-
carem audiências no Instagram. E estes são 
só alguns exemplos.

Assim, os cabelos molhados são parte do 
novo universo da beleza que reinventa es-
téticas, comportamentos e produtos. Nesse 
sentido, a tendência Wet Hair alinha-se com 
o novo momento de leitura e releitura da be-
leza, que começa desde o mais básico – o ca-
belo saído do banho. Para conferir imagens 
e encontrar mais conteúdos, acesse: inesbe-
auty.com.br.

A reinvenção do cabelo molhado

Hoje continuamos nossa jornada pela linda Munique, falando sobre gastronomia e religião, 
entre outros. Aproveitem a leitura, pois como diz a frase de Ziraldo: “O importante é motivar a 
criança para leitura, para a aventura de ler”.

O estado da Baviera, no Sul da Alemanha, é maioritariamente católico, ao contrário de estados 
como Baden-Württemberga Oeste, bem como a maior parte dos estados situados no Norte da Ale-
manha, que são na maioria protestantes (Luteranos).

Munique tem 1.200 km de ciclovias. Não é à toa que 17% do meio de transporte é a bicicleta.

GASTRONOMIA
O famoso “joelho de porco” 

(schweinshaxe) é sem dúvidas um dos pra-
tos mais procurados por lá. Geralmente ele 
vem acompanhado com este tal de knödel, 
que traduzindo ao pé da letra seria “boli-
nho de massa”. Esta massa pode ser de bata-
ta ou farinha de pão (muitas vezes daquele 
pão salgadinho, o bretzel). Em alguns res-
taurantes, este prato ainda acompanha o fa-
moso chucrute (sauerkraut), que é uma sa-
lada de repolho temperada.

O schnitzel é um bife à milanesa que 
pode ser de carne de porco (schweinesch-
nitzel), vitela (kalbsschnitzel), frango (hähnchenschnitzel) ou peru (putenschnitzel). Pode ser 
consumido com outros acompanhamentos (batatas fritas ou chucrute, por exemplo), mas a maio-
ria dos cardápios oferece a famosa salada de batatas (kartoffelsalat).

CERVEJARIA
É claro que as cervejas também são 

uma especialidade local populariza-
da com a Oktoberfest. Existem mais de 
quatro mil marcas de cervejas bávaras!

Os bávaros se orgulham da Rei-
nheitsgebot, ou lei da pureza, estabe-
lecida pelo Duque da Bavária em 1487. 
Esta lei rege que apenas três ingredien-
tes são permitidos na cerveja: água, ce-
vada e lúpulo. As cervejarias bávaras ainda seguem esta lei mesmo nos dias de hoje.

Espero que tenham aproveitado a leitura e aprendido um pouco mais sobre a Bavária. Semana 
que vem veremos os melhores lugares para visitar em Munique.

MUITO OBRIGADO E ATÉ SEMANA QUE VEM!

MUNIQUE



 1º DE ABRIL DE 2017 19

VOLTA AO MUNDO DESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

TERTÚLIA REUNIÃO E TERTÚLIA MUSICAL NATIVISTA

Elas já vêm aparecendo no look 

do dia das fashionistas do mun-

do inteiro, mas para nós é neste in-

verno que ela chega com força. As 

bomber jackets são jaquetas ins-

piradas nos modelos usados 

pelos pilotos da Força Aérea 

americana nos anos 1900.

Com uma modelagem 

bem diferenciada, à pri-

meira vista essa jaqueta 

parece masculina demais 

para nós, mulheres, mas 

em um look bem elabora-

do pode ser o elemento-cha-

ve de estilo.

A dica é evitar deixar a bar-

ra da jaqueta na mesma altura do cós 

da calça ou saia, pois dá um aspecto 

de cortar a silhueta. Pode ser usada 

tanto com blusinhas leves por bai-

xo, como com blusas mais pesa-

das de lã. 

As bomber jackets po-

dem ser usadas de diver-

sas formas: com macacões, 

calças, saias, shorts e ves-

tidos. Elas também apa-

recem nos mais diversos 

tecidos para todos os gos-

tos: cetim, tule, organza, 

veludo e malhas. Escolha a 

que mais combina com seu 

estilo e apaixone-se!

Bomber jacket
Os produtos da Ceusa destinam-

se aos consumidores que desejam aliar 
qualidade, praticidade e estética, acom-
panhando as últimas tendências de co-
res do mercado mundial. Tudo em cons-
tante preocupação com o bem-estar das 
pessoas e com o meio ambiente.

Na Revestir deste ano, como de pra-
xe, a Ceusa destacou-se com novas cole-
ções, peças diferenciadas e muito, mui-
to design.

EXPO-REVESTIR
Ceusa, sempre uma grata surpresa!

Na parede, lançamento Terracota, peças de 24x7cm.

No chão a peça Lexus 61x92cm

Na parede peça Brise concreto 28x119, eleita pelos arquitetos e 
decoradores da feira Melhor Produto Revestir 2017.

A tertúlia é, na sua essência, uma 
reunião de amigos, familiares ou sim-
plesmente frequentadores de um lo-
cal, que se reúnem de forma mais ou 
menos regular, coletivo de pessoas ín-
timas reunidas em prol de um mesmo 
objetivo, para discutir vários temas e 
assuntos. Contudo, é como o jornalista 
português Belo Redondo disse: “a vida 
nacional gira à volta de uma chávena 
(xícara, pequena taça, na qual servem 
bebida quente ou fria)”, numa referên-
cia inequívoca da importância das ter-
túlias em Portugal. As tertúlias foram 

“importadas” para Portugal de Paris, 
onde surgiram e se espalharam pelo 
mundo, associadas aos cafés. Cada 
café tinha uma ou mais tertúlias sobre 
temas diferentes. Os seus integrantes 
identificavam-se como pertencendo 
à tertúlia A ou B, numa clara divisão 
das águas entre correntes de pensa-
mento diferentes. Historicamente em 
Portugal o chiado, dado o grande nú-
mero de cafés aí existentes, assumiu 
a liderança em número de tertúlias. 
A Brasileira, o Nicola e outros recebe-
ram tertúlias como participantes tão 

influentes como Bocage, Alexandre, 
Eduardo Viana, Antonio Botto, Fer-
nando Pessoa, Mario de Sá Carneiro ou 
Stuart Carvalhais. No Porto o Majestis, A 
Brasileira e o Guarany eram locais onde 
se reuniam intelectuais, artistas e políti-
cos. Coimbra, Faro, na realidade qual-
quer cidade ou Vila de Portugal, tinham 
seus cafés tertúlias, onde se discutia tan-
to a política nacional ou internacional, o 
futebol ou mexerico da terra. Em tor-
no destas tertúlias de café que a políti-
ca e as artes portuguesas do século XIX e 
metade do século XX se desenvolveram, 

pelo cruzar de opiniões, troca de ideias, 
livros novos. E com o advento do Esta-
do Novo as tertúlias tornam-se o último 
reduto da discussão livre da censura. A 
melhoria da comunicação nomeou com 
o advento da televisão o aparecimen-
to de outros espaços. Atualmente uma 
tentativa do seu renascimento, com vá-
rias instituições criando tertúlias sobre 
vários temas. No Rio Grande do Sul foi 
um importante meio de difusão cultu-
ral, com música e poesia valorizadas pe-
los movimentos tradicionalistas e nati-
vistas.
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Quem vê a casa de Angélica Schu 
da Silva por fora não imagina a via-
gem no tempo e em histórias que ela 
é por dentro. Criatividade e reapro-
veitamento são palavras essenciais 
na vida de Angélica, de 66 anos, que 
sempre procurou reaproveitar e dar 
uma cara nova aos móveis e utensí-
lios de sua casa. Além disso, coleção 
é com ela mesma. São xícaras, pra-
tos decorativos e de porcelana, cac-
tos, coelhos de páscoa, ovos decora-

dos, louças e suvenires. Quem visita 
a casa percebe que cada cantinho 
tem uma história, um encanto, um 
carinho. 

Uma das paredes da casa de An-
gélica é dedicada à coleção de pra-
tos, com mais de 70 itens provindos 
de todos os cantos do mundo. Como 
os amigos e familiares sabem do gos-
to por coleção e decoração, sempre 
que viajam trazem para ela um pra-
to que ganha um espaço especial da 
parede da sala. Móveis é outra coi-
sa que Angélica adora dar uma cara 

nova e mudar sempre que dá vonta-
de. “Eu nunca troco móveis, eu faço 
restauração. Quando enjoo, eu pinto 
de outra cor”, conta. 

É impossível ficar entediado na 
casa de Angélica, que, sempre bem 
humorada, alegre e cheia de energia, 
adora mostrar cada cantinho e con-
tar a história de cada objeto que ela 
guarda com carinho. Ela, que conti-
nua trabalhando com salão de bele-
za aos fundos de sua casa, também é 
uma artesã de mão cheia e sua casa 
é o espelho do seu amor e dedicação 

ao artesanato. As paredes ganham 
nova vida com a criatividade dela, os 
móveis ganham cara nova. O canti-
nho que é só dela, o quarto, teve os 
móveis todos forrados de um mesmo 
tecido, criando um charme especial. 

Os móveis da casa de Angéli-
ca carregam toda a história de sua 
família. Móveis que foram de seus 
pais hoje estão com ela, que mora 
com um filho, que compartilha a 
aspiração por reaproveitar e re-
ciclar os móveis. A casa onde ela 
mora há mais de 30 anos ela cons-

truiu e decorou com seu marido, 
hoje já falecido. “Eu não penso em 
sair daqui”, frisa. A decoração com 
paredes forradas por tecido, luzes, 
lustres e abajures cria um ambien-
te todo charmoso, que se asseme-
lha quase a um cenário de filme. 
Muitos dos móveis que Angélica 
tem em sua casa foram encontra-
dos inclusive na rua e ela reformou 
e deu uma cara nova. “Eu sou bem 
recicladora. Sempre fui assim. Meu 
jeito de ver as coisas, meus valores, 
são outros”, revela. 

CRIATIVIDADE

Artesã apaixonada 
por coleções 
decorou sua casa 
com vários itens e 
móveis reciclados. 
Cada cantinho 
tem uma história, 
tem um carinho e 
a dedicação das 
mãos criativas 
de Angélica 
Schu da Silva

Uma casa normal por fora 
e cheia de amor por dentro 

Uma das paredes da casa de Angélica é dedicada 
à coleção de pratos, são mais de 70 itens 
advindos de todos os cantos do mundo

Angélica, que sempre bem humorada, alegre e cheia de energia, adora mostrar cada cantinho de sua casa e contar a história de cada objeto que ela guarda com carinho

Fotos: Camila Pompeo/Jornal O Líder
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DÉBORA CECCON 

O secretário de Obras de 
São Miguel do Oeste, Vilmar 
Bonora, fez avaliação dos três 
primeiros meses em que está 
frente à secretaria e fez uma 
projeção dos próximos pas-
sos. Segundo ele, a secreta-
ria tem uma demanda mui-
to grande de atividades e vem 
atendendo principalmente as 
emergenciais. 

Bonora explica que para 
bem atender a população, a 

secretaria será dividida em 
três equipes; duas para atu-
ar na melhoria das estradas 
no interior de São Miguel do 
Oeste e uma para a cidade. 
Segundo ele, os três primei-
ros meses deste ano foram 
um período de organização 
da Secretaria de Obras para 
então efetivamente começar 
com as atividades. Além dis-
so, o secretário pediu a com-
preensão da população, pois 
há um cronograma para o 
atendimento que deverá ser 

respeitado.
Para a cidade, o secre-

tario destacou como ações 
que devem ser realizadas, 
a busca de recursos para 
calçamentos, pavimenta-
ções, operação tapa-bura-
cos. “Devagar as coisas vão 
se alinhar”, garante. Bonora 
menciona as visitas em bair-
ros da cidade para identifi-
car os pontos críticos e ur-
gentes a ser atendidos pela 
secretaria e estes, segundo 
ele, terão prioridade. 

SECRETARIA DE OBRAS Vilmar Bonora falou dos três primeiros meses diante 
da Secretaria de Obras de São Miguel do Oeste e projetou os próximos passos

Secretário fala sobre primeiros 
meses de atividades 

Camila Pompeo/O Líder

Secretário de Obras de 
São Miguel do Oeste, 
Vilmar Bonora

A Câmara dos Deputados 
aprovou na terça-feira (28) 
a Medida Provisória 751/16, 
que cria o programa Car-
tão Reforma para subsidiar a 
compra de materiais de cons-
trução destinados à refor-
ma, ampliação, promoção da 
acessibilidade ou conclusão 
de imóveis de famílias de bai-
xa renda. O deputado federal 
Pedro Uczai (PT/SC) garantiu 
a aprovação de uma emenda 
à MP que destina 20% dos re-
cursos para a habitação ru-
ral. O valor do Cartão será de 
R$ 2 mil a R$ 9 mil e depende 
de regulamentação do poder 
Executivo federal. 

“Parte dos pobres deste 
país, do déficit habitacional 
e da carência de habitações 
minimamente digna estão 
no campo, estão na área ru-
ral. Neste programa, do Car-
tão Reforma, há muitas fa-
mílias na área rural para as 
quais habitação é fundamen-
tal para que elas se mante-
nham na área rural ou não, 
para que mantenham sua fa-
mília naquele espaço de pro-
dução econômica, cultural e 
social”, defendeu Uczai. 

Terão direito ao Cartão 
famílias com renda mensal 

de até R$ 2,8 mil incluídos 
os rendimentos recebidos 
de programas de transferên-
cia de renda. Segundo Uczai, 
o texto original da MP 751 só 
previa o acesso ao Cartão Re-
forma para famílias residen-
tes no espaço urbano e foi 
necessária uma articulação 
durante a votação em Plená-
rio para garantir a destinação 
de 20% do total dos recursos 
para a habitação no meio ru-
ral. A estimativa é que sejam 
destinados para o progra-
ma R$ 1 bilhão em 2017. Até 
15% deste valor custeará a as-
sistência técnica necessária 
para a obra residencial. 

HABITAÇÃO RURAL

Uczai articula derrota do 
governo e garante recursos 

ZENILDO GONZAGA ZOROASTRO 
DE LUCENA 
Faleceu no domingo (26), no Rio 
de Janeiro, o general Zenildo 
Gonzaga Zoroastro de Lucena. 

Ele foi ministro do Exército dos 
governos de Itamar Franco e do 

primeiro mandato de Fernando Henrique 
Cardoso. Como general, ele foi comandante Militar 
do Leste de 21 de agosto a 8 de outubro de 1992. Ele 
deixou o cargo para assumir o Ministério do Exército 
em 9 de outubro de 1992 e permaneceu até dezembro 
de 1998.  O general deixa esposa, duas filhas e cinco 
netos. 

JOÃO GILBERTO NOLL 
O escritor gaúcho morreu em 
Porto Alegre na noite de terça-
feira (28). Natural de Porto 
Alegre, nascido em 15 de abril de 

1946. Autor de 18 livros, ganhou 
cinco prêmios Jabuti. Em 1981 

pelo livro "O cego e a dançarina", em 
1994 pela obra "Harmada", em 1997 pelo livro "A céu 
aberto", em 2004 por "Mínimos, múltiplos, comuns" e 
em 2005 por "Lorde". Algumas de suas obras foram 
adaptadas para o cinema, entre as quais o conto 
“Alguma coisa urgentemente”, que inspirou o filme de 
Murilo Salles "Nunca fomos tão felizes", de 1984, e o 
romance "Hotel Atlântico", que deu origem ao filme de 
mesmo título, realizado por Suzana Amaral, em 2009.

LULA BRANCO MARTINS
 O jornalista morreu aos 53 anos, 
vítima de AVC. No Jornal do Brasil, 
do começo dos anos 90, aparecia 
nos plantões de fim de semana, 

mesmo quando não era escalado. 
No jornal, foi repórter, redator e 

editor. Como chefe, é lembrado até 
hoje pela disposição e criatividade. Com esse mesmo 
estilo, Lula fez fama no curso de Comunicação Social 
da PUC-RJ, onde se formou em 1990 e dava aulas 
desde 2006. No primeiro dia do ano letivo, costumava 
se vestir de monge (cortava o cabelo, inclusive, com 
aquela clássica “clareira” no cocuruto) e transformava a 
aula inaugural em uma inesquecível missa cantada.

ALICIA DE BORBÓN
 A princesa e tia do rei emérito 
Juan Carlos I morreu na terça-
feira (28) em Madri, aos 99 anos. 
A princesa estava casada com 

o infante Alfonso de Borbón-Dos 
Sicilias, sobrinho de Alfonso XIII e 

irmão de María de las Mercedes, 
condessa de Barcelona e mãe do rei Juan Carlos. 

ALEXEI ABRIKOSOV 
O físico soviético naturalizado 

americano e ganhador do prêmio 
Nobel de Física em 2003, morreu 
aos 89 anos. Abrikosov recebeu 
o Nobel de Física em 2003 em 

conjunto com o também russo 

Vitaly Ginzburg e o britânico-americano Anthony 
Legget, por “suas contribuições pioneiras para a teoria 
dos supercondutores e os superfluidos”, segundo 
o Comitê do Nobel da Academia Real de Ciências 
da Suécia. Abrikosov foi membro da Academia 
Russa das Ciências e professor do Instituto Landau 
de Física Teórica. Após deixar a Rússia, trabalhou 
na Universidade de Illinois, em Chicago (EUA), na 
Universidade de Utah (EUA), na de Laoughborough 
(Reino Unido) e no Laboratório Nacional de Argonne 
(EUA).

ILMO LANIL
Faleceu no dia 24 de março, no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 72 anos. Seu corpo foi velado 
no salão da comunidade de Linha Maringá, Romelândia, 
e sepultado no cemitério da comunidade.

ERNESTO CRAUS NETO
Faleceu no dia 24 de março, no Hospital de Anchieta, 
aos 86 anos. Seu corpo foi velado no salão do Bairro 
Xavantes, Anchieta, e sepultado no cemitério municipal.

ALDANIR DE CARLI
Faleceu no sábado (25), no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 66 anos. Seu corpo foi velado no 
salão da comunidade de Linha Prateleira, Anchieta, 
e sepultado no cemitério da comunidade. A família 
convida para missa de sétimo dia, a ser celebrada 
amanhã (2), às 9h, na Igreja de Linha Prateleira, 
Anchieta.

TEREZA IRMA SAUL
Faleceu no domingo (26), em sua residência em 

Romelândia, aos 86 anos. Seu corpo foi velado no salão 
paroquial de Romelândia e sepultado no cemitério 
municipal.

OLMIRA PEREIRA DOS SANTOS
Faleceu no domingo (26), aos 87 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica do Bairro Salete, São Miguel 
do Oeste, e foi sepultado no cemitério municipal.

HEITOR JOSÉ MOCHLECKE
Faleceu na segunda-feira (27), no Hospital São José 
de Maravilha, aos 85 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela Mortuária de Maravilha e sepultado no cemitério 
municipal.

GENUINO ANTONIO BALDO
Faleceu às 10h45 de quarta-feira (29), aos 77 anos, no 
Hospital Casavitta em São Miguel do Oeste. Seu corpo 
foi velado na Capela Cristo Rei na Linha São Jorge, 
Romelândia, e sepultado no cemitério da comunidade. 

ROMEU ANTONIO KRUG
Faleceu às 18h de quarta-feira (29), aos 68 anos, 
no Hospital Regional de São Miguel do Oeste. Seu 
corpo foi velado na Capela Mortuária da Igreja Matriz 
de Guaraciaba e sepultado no cemitério católico de 
Guaraciaba. 

ANNA DOMINGA CANEI ROSSINI
Faleceu às 4h10 de quinta-feira (30), aos 84 anos, 
no Hospital Regional de São Miguel do Oeste. Seu 
corpo foi velado na Capela Santo Antão na Linha Novo 
Encantado e sepultado no cemitério da comunidade. 
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária Um homem, identifica-
do como Evandro Preis, de 
23 anos, morreu na manhã 
de quarta-feira (29) após aci-
dente de trabalho em São Mi-
guel do Oeste. O trabalhador 
realizava o serviço de pintura 
em um prédio quando teria 
encostado o cabo do equi-
pamento na rede de alta ten-
são, recendo descarga elé-
trica de aproximadamente 
27.000 volts. O prédio onde 
o acidente aconteceu fica na 
Rua Itaberaba e o corpo do 
homem chegou a ficar pen-
durado no parapeito da edi-
ficação.

À reportagem, um colega 

da vítima contou como o aci-
dente aconteceu. "A gente es-
tava pintando o prédio e so-
brou a parte de cima para ele. 
É muito ruim ver uma pessoa 
levando um choque e não 

poder fazer nada pra ajudar", 
disse. A equipe do Corpo de 
Bombeiros atendeu a ocor-
rência com auxílio da Polí-
cia Militar e do Instituto Ge-
ral de Perícias (IGP).

ACIDENTE DE TRABALHO Trabalhador morre após 
encostar equipamento de pintura na rede elétrica

Descarga elétrica foi de 
aproximadamente 27.000 volts

A Polícia Rodoviária Federal intensificou os procedimentos 
de fiscalização com foco no combate à embriaguez ao volante. 
Foram realizadas fiscalizações em locais com aglomeração de 
veículos e pontos com maior incidência dessas infrações. As fis-
calizações foram realizadas pelas equipes das PRF de Xanxerê, 
Maravilha e Guaraciaba, do dia 24 até domingo (26). Durante a 
operação, foram flagradas várias ultrapassagens indevidas, fal-
ta do uso do cinto de segurança, criança fora da cadeirinha, fal-
ta ou defeito de equipamentos obrigatórios e outras infrações 
de conduta.

RESUMO DA FISCALIZAÇÃO:

•168 testes de etilômetro

•23 CNHs recolhidas

•10 CRLVs recolhidos

•10 veículos removidos ao pátio

•105 autuações gerais

•25 autuações por embriaguez/recusa 

•3 pessoas detidas

FISCALIZAÇÃO NO TRÂNSITO 

SÃO MIGUEL 
DO OESTE

SUICÍDIO 
PRF intensifica fiscalização no 
combate à embriaguez ao volante

Criança é atropelada 
no Bairro Salete

Homem é 
encontrado morto

DICAS PARA ULTRAPASSAR 

COM SEGURANÇA
Como os acidentes de trânsito mais graves geralmente de-

correm de colisões frontais, muitas vezes proporcionados por 
ultrapassagens mal executadas, no espaço de hoje apresentare-
mos algumas dicas ao nosso leitor que, se observadas, ajudarão 
a evitar este tipo de sinistro.

1 – Somente ultrapasse nos locais permitidos pela sinaliza-
ção.

2 – Nunca realize uma ultrapassagem pelo acostamento. 
Isso pode representar grande risco porque é pelo acostamento 
que se locomovem os pedestres e ciclistas. 

3 – Tenha certeza de que nenhum condutor que venha atrás 
haja começado uma manobra para ultrapassá-lo. Para isso, ha-
bitue-se a manter sempre bem regulados os espelhos retrovi-
sores do seu veículo e a conferi-los antes de tentar ultrapassar 
o veículo a sua frente. Espelhos bem regulados lhe permitem 
constatar, pela visão periférica, a existência do movimento late-
ral do veículo que inicia a manobra de ultrapassagem.

4 – Certifique-se de que quem o precede na mesma faixa de 
trânsito não haja indicado o propósito de ultrapassar um tercei-
ro. Se o veículo a sua frente sinalizou com o uso da seta esquer-
da o objetivo de realizar a ultrapassagem, você deverá aguardar 
esse condutor realizar a manobra. Da mesma forma, também é 
importante que você sinalize sua intenção de realizar a ultrapas-
sagem, para que o motorista a sua retaguarda não a inicie simul-
taneamente.

5 - Certifique-se de que a faixa de trânsito que vai tomar 
esteja livre numa extensão suficiente para que sua manobra 
não ponha em perigo ou obstrua o trânsito do sentido contrá-
rio. Muitos motoristas não observam esta norma de segurança, 
forçando a ultrapassagem. Isso constitui infração de trânsito de 
natureza gravíssima, sujeitando o condutor à multa no valor de 
R$ 2.934,70. 

6 – Retorne à faixa de trânsito de origem acionando a luz in-
dicadora de direção do veículo ou fazendo gesto convencional 
de braço. Além disso, é muito importante que sejam adotados os 
cuidados necessários para não pôr em perigo ou obstruir o trân-
sito dos veículos que ultrapassou. Muitos motoristas arriscam-
se a realizar a ultrapassagem sem que haja espaço suficiente, 
vendo-se obrigados a se enfiarem entre dois veículos para não 
acabarem se chocando com quem desloca no sentido contrário.

7 – Evite ficar muito próximo do veículo que está a sua fren-
te. Ao aproximar-se demais você perderá o campo de visão à 
frente, sem mencionar que havendo necessidade de frear o veí-
culo, certamente você acabará envolvido numa colisão traseira. 
Aproximando-se demais do veículo à frente, o motorista tende 
a invadir a pista contrária para conferir se algum carro está se 
aproximando. Muitos acidentes já foram registrados porque o 
condutor deixou de observar esta regra elementar de segurança.

8 - Jamais inicie a manobra se não tiver visibilidade do trân-
sito no sentido oposto. As apostas nunca são uma boa ideia, pois 
a probabilidade de ser surpreendido por um veículo transitando 
no sentido contrário é muito grande. Por isso, jamais tente reali-
zar a manobra numa curva, sob chuva intensa ou com neblina.

Um menino, com idade 
aproximada entre cinco e sete 
anos, foi atropelado em frente à 
Escola Marechal Arthur da Costa 
e Silva, no Bairro Salete, em São 
Miguel do Oeste, no início da tar-
de desta sexta-feira (31). Segun-
do informações apuradas pelo 
Portal São Miguel, a criança atra-
vessava na faixa de segurança 
quando foi atingida por um ve-
ículo não identificado. Confor-
me populares, o motorista fugiu 
sem prestar socorro. Os primei-
ros socorros foram prestados por 
populares e equipe da escola. O 
Corpo de Bombeiros foi aciona-
do, mas a criança foi conduzida 
pelo Samu ao Hospital Regional 
para avaliação médica. Até o fe-
chamento da edição, o estado de 
saúde da criança não foi divul-
gado.

Durante a manhã de sex-
ta-feira (31), por volta das 
9h, o corpo de um homem 
de 52 anos foi encontrado 
no Bairro Santa Rita, em São 
Miguel do Oeste. O homem 
cometeu suicídio por enfor-
camento. A mulher relatou 
que encontrou o corpo do 
marido por volta das 8h30 

no pátio da própria residên-
cia. Os bombeiros atende-
ram a ocorrência com auxí-
lio da Polícia Militar, Polícia 
Civil e Instituto Geral de Pe-
rícias (IGP), este que assu-
miu em virtude dos levanta-
mentos técnicos. O homem 
morava no local há cerca de 
25 dias.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

FISCALIZAÇÃO NO TRÂNSITO 
PRF intensifica fiscalização no 
combate à embriaguez ao volante

No último fim de sema-
na foi realizada a última roda-
da da fase de grupos do Cam-
peonato Regional de Futebol. 
O Guarani de São Miguel do 
Oeste conquistou a classifi-
cação para o mata-mata das 
quartas-de-final ao empa-
tar em casa, no Estádio Padre 
Aurélio Canzi, com o Grêmio 
União de Iporã do Oeste em 1 
gol. O outro representante do 
município na competição, o 
Pérola, teve o mesmo placar 
com o Grêmio Tunense, em 
Tunápolis. Como necessitava 
da vitória, o time de Linha Pé-
rola está eliminado. Na sub-18 
o Pérola já estava classificado 
para a segunda fase e folgou 
na última rodada. O Guarani 
perdeu em casa para o Grêmio 

União por 1 a 0 e acabou fi-
cando de fora da próxima fase, 
pois foi o último colocado da 
sua chave. Nos demais jogos 
da rodada, os resultados fo-
ram: em Guaraciaba, Harmo-
nia recebeu o Grêmio Guarujá 
e venceu o adversário por 4 a 1 
no sub-18 e 1 a 0 no adulto. Em 
São José do Cedro, o Ipiranga 
venceu o Ouro Verde de Des-
canso por 4 a 0 no sub-18 e 4 a 
3 no adulto. E em Linha Cris-
to Rei, São João do Oeste, so-
mente pelo adulto, o São José 
derrotou o Cometa de Itapi-
ranga por 1 a 0. 

Na categoria adulto, pelo 
primeiro lugar conquistado em 
seus grupos, São José e Grê-
mio União se classificaram di-
retamente para as semifinais. 

No sub-18 Harmonia e Grê-
mio União avançaram às semi-
finais. As equipes que termina-
ram na 2ª e 3ª colocações farão 
um mata-mata de ida e volta, 
Chave A contra Chave B, para 
a definição dos outros classifi-
cados para as semifinais. A ro-
dada de ida está marcada para 
este fim de semana. Hoje (1º), 
às 17h, no Estádio Municipal 
João Baretta, em Descanso, o 
Ouro Verde enfrenta o Come-

ta pela categoria sub-18. Ama-
nhã (2) pelo adulto, às 15h30, 
no Centro Esportivo Municipal 
de Tunápolis, o Grêmio Tunen-
se recebe o Guarani. Em São 
José do Cedro, no Estádio da 
Baixada, às 14h, pelo sub-18, 
jogam Ipiranga e Pérola; e às 
15h45, pelo adulto, o Ipiranga 
mede foças com o Harmonia. 
A rodada da volta será no pró-
ximo fim de semana, dias 8 e 
9 de abril.   

CAMPEONATO REGIONAL No sub-18, Pérola enfrenta o Ipiranga

Guarani enfrenta o Grêmio 
Tunense por vaga nas semifinais

O Departamen-
to Municipal de Espor-
tes de Guaraciaba con-
firmou para amanhã (2) 
a rodada de abertura do 
Campeonato Municipal 
de Futebol Veterano. 
Participam da compe-
tição sete clubes, reu-
nindo atletas com ida-
des superiores a 40 anos 
e que possuam domicí-
lio eleitoral no municí-
pio. As equipes se en-
frentam todas contra 
todas, com uma rodada 
em cada localidade, e 
as quatro melhores co-

locadas se classificam 
para as semifinais. 

A primeira rodada 
será no campo do Pal-
meiras de Linha Olím-
pio, única equipe que 
não estará atuando e 
será responsável pela 
organização das parti-
das. Às 9h, São Cristó-
vão da cidade x Juven-
tude de Sede Flores; às 
14h, São Tiago de Daltro 
Filho x Ouro Verde de 
Caravággio; e às 15h45, 
Itapajé de Linha Índio x 
Cruzeiro do Sul de Liso 
Baixo.  

Os grupos de idosos de São 
Miguel do Oeste tiveram um iní-
cio de semana bastante movimen-
tado. Na segunda-feira (27) foram 
realizados os 6º Jogos da Melhor 
Idade (Josmi). O evento foi pro-
movido pela Fumdesmo, com o 
apoio da Secretaria de Assistên-
cia Social, Secretaria de Educação 
e Funcultura. Cerca de 150 idosos 
participaram dos jogos. De acor-
do com o diretor da Fumdesmo, 
Juliano Siebel, estiveram em dis-
puta as modalidades de bocha, 
bolão, canastra, dominó, truco e 

dança de salão. 
As danças de salão foram rea-

lizadas no auditório da Funcultu-
ra, assim como os jogos de domi-
nó. Bolão e truco foram no Clube 
Montese. Canastra e bocha, no 
Barriga Verde. Os campeões de 
cada modalidade representarão 
o município na fase microrregio-
nal, no dia 20 de abril, em Guara-
ciaba. No município de Guaracia-
ba, a fase local dos Jogos Abertos 
da Terceira Idade (Jasti) foi reali-
zada durante o dia de ontem (31), 
no Centro Municipal de Idosos.  

GUARACIABA  SÃO MIGUEL DO OESTE  
Pontapé inicial do 
Municipal de Veteranos 
será amanhã 

Cerca de 150 
idosos participam 
dos 6º Josmi

FATOS E BOATOS SOBRE O MOTOR 
Existem muitos fatos e boatos sobre este peça cheia de peculia-

ridades e de funcionamento complexo. Pequenos detalhes podem 
estender a vida útil do coração do seu automóvel e também podem 
te ajudar a economizar um bom dinheiro, já que defeitos no motor 
por indevido ou mau uso acarretam em dores de cabeça e uma ma-
nutenção bem cara...

A qualidade da gasolina influencia na vida útil do motor
Com certeza. Gasolina de má qualidade não danifica somente 

o motor, mas também a bomba de combustível, os bicos injetores, o 
filtro, e pode até mesmo corroer os pistões e fundir o motor. O ideal 
é usar sempre gasolina aditivada, que limpa resíduos internos e aju-
dam para que a queima de ar e combustível seja perfeita.

É PRECISO TROCAR O ÓLEO REGULARMENTE
Essa é uma maneira fácil e rápida de aliviar o movimento inter-

no das peças e de retirar os minúsculos fragmentos gerados entre 
os contatos das inúmeras peças que compõem o motor. Por isso, fi-
que de olho no tempo indicado pelo fabricante e nunca use um óleo 
com especificações contrárias ao do manual do veículo.

TROCAR A MARCHA NA HORA CER-
TA É “SAUDÁVEL” PARA O MOTOR

É importante conhecer o carro e saber bem qual o momento 
correto para trocar de marcha. Por isso, evite esticadas desnecessá-
rias e procure fazer as trocas o mais suavemente possível.

BOATOS - NÃO SE DEVE LAVAR O MOTOR
De fato, não são todas as partes do motor que podem ser lava-

das, como, por exemplo, a central eletrônica. Mas isso não significa 
que o motor deve ficar para sempre sujo. O ideal é procurar um es-
pecialista que possa tirar restos de terra, barro e pó, já que o acúmu-
lo dessas sujeiras prejudica o resfriamento do motor e podem resse-
car mangueiras, dutos e rolamentos;

ACELERAR MUITO NÃO PREJUDICA O MOTOR
Pelo contrário, a regra é igual para qualquer máquina - quanto 

mais você acelerar, mais rápido será seu desgaste. Além disso, isso 
só aumentará o consumo do combustível. Deixe para pisar no ace-
lerador apenas em subidas e ultrapassagens.

NÃO É NECESSÁRIO AMACIAR O MOTOR
Todo carro que sai novo da concessionária precisa de um tem-

po para que as peças mais justas se acomodem. Os fabricantes in-
dicam não passar de uma determinada velocidade nos primeiros 
três mil quilômetros e, sempre que possível, aquecer o motor por 
cinco minutos antes de rodar com o carro nos primeiros mil quilô-
metros. A melhor atitude é não andar sempre na mesma rotação. A 
alternância de giros nos primeiros 3.000 km vai garantir um exce-
lente desempenho e economia de combustível para o resto da vida.

TEMPOS DE TROCA
- Óleo e filtro do motor: a troca deve ser feita a cada seis meses 

ou 10 mil quilômetros.
- Correia dentada: revisão a cada seis meses ou 10 mil quilôme-

tros. Troca a cada 60 mil quilômetros.
- Velas: revisão a cada 10 mil quilômetros. Troca a cada 20 mil 

quilômetros.

Fonte: Balconista S/A




